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CORREIO DA LAVOURA 

Povo envia, mas está difícil 
aprov~ção de emendas populares 

.~pc!-ar d_ e todJ.s d~ rn_a• ~1cr.acdo rviunJ<.1pal das. A·- d 
ã:-Js ,ap1tanea ª.!- por \C- ~1açõe.s de J\.Ioradorc~) d ., na 05- com os chamados -::1ru- 1 

r<'
dore~ J\C!-~os_ a par11c1- N.io c1;tã ha\'cndo nenhuma pos _e,onómicos e políticos 

d da cidade. O.t intere~ses po-
f ,;ao pcpular. nao ~era por u,pos1çJo dos vucadore!'-, pulares não e~tanam. ao 
ialta de cmcn~ .. is popuk,re: t!".'.!1 <u.i maioria de vot.Jrem mcno.t, sendo açreciado~. 
qur a Lt, Organicil dc1,ar .. 1 rela c1pro,,il~ão das cmcn- Está havendo omis,;ão do 1 
de ,orrcspondcr JO~ inte- d:is .. A re,e,ção. se não de PDT, que não tem atuado 
n"''rs t ,.:anse e s da $0(. cda- todo apre.sentada. pelo me- enquanto partido, mas sim a 
dt ,,,·il organizada. Sete nos de partes s19n1ficativas partir de iniciativas ind,vi­
u:itnda.~ foram apre5cnta- c,:rtamtntc iré ocorrer. duais de cada um dos seus 
da~ com o m1mmo de 1.000 A composição da Cãma- membros. O Prtfeito Alui­
l;.:;::'.1ilturas cada uma. pro- ra, embora tenha uma l:an- s10 Gama chegou a cJ.zer 
pi:indo propostas de lei para C,;tda ccmpo~ta por 18 verea- que ir-ia cobrilr uma positão 
e, funcionamento do atendi- dores, é bastante- conserva- da sua bancada sobre a Lei 
me n I o ~édico. educação, do~a. Se não fosse pela opo- Orgânica. Mas . .ao que pa­
p.1,rticipaçao _popula _r trans- s1çao ~istemát1ca do~ dois rcce, ainda não O fez. En­
rcrtt!> ~ _meio a~b1ente. vereadores do PT. Ro~el-v qu,1nto isso. uma minoria 

A m1c1atl\"a fo1_ do Forum de Souza e Moacyr de Car- de vereadores conservado-
Porular ~'- Participação na ,alho. quase que a totahda- re• impõe a sua cara ao tex-
1.tJ Organ~ca, que congre- de do Ant~-Projeto de Lei to municipal. apesar do ba­
cra 11 entidades de No,·a Orgânica teria sido apre- rulho das ntidades popu­
lguaçu. como o ~1A B ( F e- sentado por vereadores afi- lares. 

Euã n,1 hora cio Prefeito 
Alui~io Gam.1 c:obrar uma 
po.m,zo de ,ua lanc,,da 50• 

bre a Úi Orgânica 

TINGUA E LAVRADORES SÃO TEMA 
DE EXPOSIÇÃO DE FLÁVIO MOTA 

A bde:a natural da Serra de Tinguá. que recente­
mentt ,·irou Reserva Biológica, e a dura realidada dos 
.tl.Uradores do f\1uurão Rural de Vila de Cava, ambas em 
No\"a Iguaçu, foram regi~tradas pelo fotógrafo Flávio 
Me.a, e t~l.i cm e"po~1ção na Biblioteca Comunitária Os­
c - R1imt10. em !\1e5quita. 

~ ; :::no rJ reúne dois proJctos rea)i2:'3dos por F lâvio 
fw.; J. dur . .1nte o c.ino de 69. No pnme1ro semestre, finan. 
a:. pela Comiss5o Pa~toral da Terra de Nova Iguaçu. 
tu-ou um total de 1, I 00 fotografias em preto e branco. re• 
sistrando o cot.diano das pe!:>Soas que lutam e nvem pela 
ttrra Flavio esteve em ~etc: mutirões localizados em d1ver .. 
t--· çontO$ de .1.~0\õ Iguaçu. O trabalho revela a real ~ 
t~a~jo !-Ocial e humana a que estão submetidos os trata .. 
1"..a.iores rurais diante da ccnjuntutil de exploração e ma.r· 
9"1ahdadc. 

O "tgun.Jo tema abordado na e~posiçào, trata do!­
~radores da antiga Vila de _Trnguâ. _ao pé da Re_s~rva. 

0 0ntrario do trabalho anrenor. Flá,·10 f\1ota class1f1ca.o 
cc~~ sendo uma visão mais romântica e intimista. 1'Estr­
lrab.slho t uma homenagem a tJdo 4u ... compõe o belo e 
0 natt1ral. de gente que vê a mata e a história crescerem, 
todos ldho.s. pes•oas de pele natural e fresca. hlhos da 
r-f:k-ma l11: que vem da serra", define o fotógrafo, que re-
~ _ ,)-~ p

1
atrocinu:. da UNIMED de No ... -a Iguaçu, para 

,i 1 •JO . c:agra:n .s em -preto e l:ranco. 

PRACA DE HELlóPOLIS ESTA 
SENDO CUIDADA POR MORADORES 

!i~ ~or 1nici,1tiva dos próprios moradores do centro de 
• liópol • bairro de Bellord Roxo, está sendo le,ta •• pre• 
::aç3o da prinupa] praça da regi 10 .• 1 C' o '\'"t•· ~ · r­
i> Dtpo1s de terem partido p, ra ~ ... r .1•_ e e- ,r 
a rotorc da Praça, os mor'ldores in1narc1m o replantio de 
t:.r- ores _e querem que a feira e: Je- Íl!"lc onc.1 no toe.ai se .l 
:"1n1.ferida para ruas ad1acentes. 

~ H.s treze ano• que- o verde- das àrvore:e, ~ ~3 gr-,m3 

• 1~ou a pnça, dando lugar ãs barrac-ar de feiras e mon­
... Las de lixo. Os '·protetores da pra.c;a '. c<:""mo ~e zuto• 

tª_J}am, Vao mais longe e exigem da<111 autoridades a ins­
"ªº de parquP- infantil. bancos d• omc-r•os e coloc,1 

.. t~ ~e li>ce1r.i!t ~uc.pen ... a:!. CaM> não comugam essa"' me .. 
d ~ coni a Prefeitura de Nova lgc lf"U, e e"" rr pnos 

C"\tra() providenc 3. Jas, atravt~ da par .. ,r,paç.so Ja CI')• 

Dl1.1n1dade 

A T'.:1mbl."m e~tJ na m·ra dr, Grupo u praçõ ,·íz nha de­
.. ,.ia Bran~a. qur deveria •er sido rccupcrad 1 pelo Go• 

r • dual. mas até agor,1 nada foi 1n1ciado. Os mo..­
de Areia Branca Jd não .icred1tam ma1:! nas pro--

1c. ... ~, feiras pelo V,ce~Governador Fr 1 •• e co Am ~~t ~e 
• 0 baa:rro modelo urbanísuco d'9. B.s1x.1da Flununen e. 

CAI O MONOPÓLIO DOS SERVIÇOS 
FUNERARIOS EM DUQUE DE CAXIAS 

O monopôlio dos -serviços funerârios em Duque de 
Caxias é urna <las p1 inc,pa lut.::i u 1d at o rr ,mi·nt'· 
pelo Conselho M unicipal Constituinte que congri..'g;._ 53 
entidades. Depois de h.·rem .. 1p1c..,en: ,do em.:nuJ popui.1 
com 4 .500 assinaturas. de oposiçüo ao monopólio. e suge­
rirem que a Prefeitura assumisse os .r;en•iços íunerârio!-, o 
Con.selho foi surpreendido com projeto do P refeito Hy-­
dekel de Freita.r; extL'1gµindo o monopólio de 20 anos da 
Funerária Duque de Caxias. -

A Câmara apro,·ou e proje!o do P1 cfeitCJ, que ~tá 
sendo visto pelas lideranças populares como umd itat , ... 
dt pro1eção pessoal. Segundo Lourenço Andrade, Secre­
tãrio Executivo do Conselho Constituinte, acabar com e,se 
pn,·i]égio é apenas o primeiro passo. "NQ morne_nto, ~ fl!." 
ntrária Duque de Ca '.\ ias é a única em funcionamento no ... 
Município. O Prefeito poderá abrir no,·a concorrência e:. 
ela. novamenté'" ganhar .:1 conce:-..;ão. O que queremos é a 
criação da F uneráriz. M unicipal. 

Ntsta stxta-feira. dia 16. houve um ato pút:lico nas 
dependên cias da Câmara para Justamente reforçar essa 
proposta e apoiar todas as outras emendas populares ap1 e­
sentadas aos vereadores. O ato ccntou com representantes 
dos dema,s municípios da Baixada, que também \'l\'Cnl o 
drama do monopólio dos serviços Funerários. La foi lan­
çada a proposta de uma articulação conjunta para tratar 
de assunto, a C''<err.plo de que jâ vem ocorrendo com a 
luta do !-c1neamento básico. 

As instruções e normas para os fes­
tejos carnavalescos e pré-carnava-
le~cos estão na página 5 I 

BASTIDORES 
1 (Notícias ria Câmara Municioal, o. 2) 

VIOUNCIA : MARliRIO 
DO POVO DA BAIXADA 

ARTUR .\IESSIAS 

No dia 12 de: fevereiro deste .ino. a Ba1x ida Flum1-
nen!c !i>upe-rou um re<orde, ao ser d1vul9.1da chacin..i de 
10 pes,oas (2 mulheres e 8 homens!. em Belfocd Roxo­
Embora esse a.to de- barbárie tenha tido ampla atenção dos 
meios de comun,cac;.io, não pa$SOU de ma,~ um e:m mc:10 a. 
tJntos que ocorrem, quase tJUC J1,H1..imcnte. O numero de 
morto~ il cada semana 1,upera. em muito, à~ ,e.nLcadas em. 
guerras como as do L1bano ou de El Salvador. Sem du­
\·ida. vi,emo.s na BaiJ.ada um momento de guerra c1v1I não 
declarada. 

Os ass.asinos agem impunemente. apentU cote.nos por 
máscaras ou roupas eccuras. Não !-âo, praucamc:nte, 1m ... 
portunados pela Policia. até porque. está mai.s do que, 
compro ... ·ada ,:i participação de pol1c1i11s ( militarq ou civis) 
nos chamados grupos de extermínio. O comerCJO do cnme 
e: ...-1-,to como necessario por aqueles que defendtm a ma­
xim.:i de que ·•Jadrão bom é: ladrdo morto • 

O d1re1to de vida de. uma pes5oa ê decidido por gru· 
po'!I. mo, idos. por variados mtere:ssc..'i, na calada da no1tc-, 
ou mesmo a luz do dia. Mata-se tanto o bandido reco­
nhecido. se1a publicamente. se:1a pelos antecedentes re:91.S­
trados n;15 delegacias: como inocentes cidadãos. inclush·e. 

crianças. e quase possíveJ afirmar que os extermínios não são 
evitados pelas autondad\!s e seus respon:!!à,·e1s não são 
presos. porque c.:umprem o papel de conter. pela violência ... 
pos~iveis reações dJ população a:'i desumanas condições. 
de vida a que ("Std ~ubmeuda. O bairro \Vona. onde ocor­
reu a chacina de 1 O pessoas. apresentJ todJ sorte de ne.­
cessidades: saneamento básico. transportes. atendimento 
medico. escola!-. área:-. de lazer. etc. 

Além disso. existe por parte da policia. o entend1-­
mcnto .. te que: quem mora nesses bairros são marginais em 
potencial. Ao.; pessoas são vistas como elementos, band1.­
dos, ~uk:-rac:a. • presunto:-.. Não possuem respeito humJ­
no. os exterminadores de aluguel ou "ju!ticefros". Pelo 
contráno, muitos praticam atos de extrema selvageria, cor­
tando cabeças, arrancando os olhos, as mãos e atê ôrgãos 
genitais. Quase sempre os exterminios são precedidos de: 
he. Jiondos ntuais. de tortura física. 

Os criminosos não se limitam mais a matar aquele:,-. 
qu.- estão "jurc'.11.:.os" "p. dido::i" ~ os ''bolas da vez . ~ a!t" 
a todos que cruzarem o !-oCU caminho no momento da açao: 
pede- ,;er mulher ou crianc;;-a. 

A polícia reconhece a existência de cinco grupo.s de 
extermi· io na B .. 11xJd.:i. 4ue:. geralmo::nte. sao mJnudo~ por 
comerciantes que desejam evitar assaltos a seus estabele­
cimentos. E!-ose problen:t-1 assume dimensões tão graves que 
o Vice .. Governador. ~d\·ogado F rancisco Amaral, }?reside 

-uma comissão de delegados com a função especifica de 
tentar desbaratar a ação desses grupos. De pouco tem 

adiantado e_jsa iniciati·va. _ 

No campo não-g~vernamental, foi _criado o Foru~ 
C ontra a Violência, de iniciativa das dioceses de No,a 
Iguaçu, Caxias e Volta Redonda. associações de mora?o~ 
res e do Movimento Nacional de Defesa dos D~rettos 
Humanos. O Forum chegou a )evantar_ ~a_dos esta~f~~~= 
de mortes provocadas nos quatro municipios da 9~ 9 F. 
Fluminense, no período de 1•mc1_ro a 1unho de l · :r 
Nova l9uaçu foram assassinad~s 570 pes_s~as: . Duque F e 
Caxias. JW; Süo João de Menh, 115; N,lopohs, 31 °· 
ram l 044 ,o todo. " .,,,.. --

f P ara a sofrida população da Baixada. ter que con\.i,·e; 
com os inúmeros. problemas acarretados pela . falta de 
ir.Era-estrutura urbana e pel.:i explor,:u;~o econôm1ca 5obre 
bs trat-alhadores. n,10 está fâc:il. Que Jir.J. quando a tanto 
rlram 1 ..-e ~c..-escenta a m:-.egurança, o mede ~ o dt.•"sespero 

pro\'oc.idos pd<"' violência . , _ . 
( .:\ , olênc a t tem.J de noticia na Uluma pagina)• 

Reajuste de passagens em Nova Iguaçu 
fic:w !!bilixo ~D Rio e Duaue de Caxias. 

O Prefeito de Nova l~ac;-u Aluísio Gama. concedeu 
Tt":lft:-J- de 76, 50<1 para as t?,Tlías dos transporte:s cole­
th.os do l\.tunicipio. abaLX&. por-t,1nto. do\ rea,ush!Cõ con~ 
<:ed,dos nn R,o de Jane,ro (82.85"•) e em Ouqu~ d< Ca­
,ct;.1!:> (8-4~). ~e~tmdo iníatmac;õcs veiculada,; ~elo '.'l_ornal -
.ao ~rasil". na pi.gina 1 Õo ,;aderno "'C1dadt! , ed1çao àt 
10.l'Z-1990. 1 

f • S3J..lA,;,.p aod 
R,, te proceaimento repete. o Ja~ ye.::ts ,.1n'"rrioccs. poic: 

desde qae- assumiu o <:he:fe 'do EY"t'Cutivo tem concedido 
tt.'".Jjush?~ ahah:u dos mdice!l; fix:\doti- no Rio de Jt.ne:iro e 
nos dmiais municípios ,da Ba•xada Flunrinen"-e, 

1 

SFM GREVE 

O C::c1 rC"láno do Sindk.ato do!' íRodn..-rários de ~ova 
f9uaçu, v~1ldu Vale'l\U' rcvrlou à únprt•-n~a esta s~mana 
que a • ac;'io da c..1tte-~oria e~t.1 nonnali:ad., no f\fu.91i:í­
p10 e que só houve paróllisiçrlo dur.::inte a gre"loe 4'pd;i prt: ~ 
cupação do Sinrlic,rto - frisou - com a ~egurança fi-.icõ 'f', 

dos M·us fili~1do!1õ". Portanto. como 3<:Wtuoa o próprio 
"Jom~1 do Br.isil .. nn edição adma catad.1. .. . os rodoviâ• 
no.': parah.saram a!'; atividades, ~olíd.\rlo!! aos colegas do 

"R,c <r- -pa-r ttm~rnn .dq.,re-d,çõe-$ •• º. 
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BASTIDORES 
DENONCIA 

ANTO:S.10 P~ULISTA 

O Presldent<- da Camara Munlclpai de NJva Iguaçu, 
Vereador Carlos Moraes Costa, na .cssào extraordtnál1a do 
dia 8 de fevereiro. ocupou a tribuna paro. mandar um recado 
ao ltder do Governo, Vereador AJtamJr Gome&. Carlos: fa­
l"u Acab<-1 de receber uma com.issã.O de professores de Japed 
que me disse o seguJnte; sempre que solicitamos nossas con­
tratações ao subprefetto ele tala que o Vereador Cario~ 
1\Jorae_., não permite que as contratações passem aquJ nesta 
Ca.:,a Legl.watlva.• Exasperado, o Vereador Carlos Moraes 
denunc'ou esse Upo de manobra por parte de alguns ele­
mentos Jlgadti.s ao Prefeito Municipal, elementos e&tes que, 
iitclu.sJve, transformaram a subprefeitura de Japert num 
au~nuco bordel. alem cte vendererr para a população o pó­
de-pedra que é fornecido gratuttament.-- por empresárJos à 
Pre.fe.tura. Carl~ finallr.ou a sua indignada intervenção 
prometendo entrar, brevemente, com uma repre~entação 
contra o !_..Ubprefetto de JaperJ, .responsável por essa,> atitu­
de.s rasteiras • segundo Carlos. 

EM POL\'OROSA 
1 

g desse jeito que se encontram os setore~ do PDT que 
:se dizem autênticos. Após a confirmação, por parte do Ve­
reador Sebastião Corredeira, de que realmente assinou a 
ficha de tlllação no partido de Brlzola, Tlão disse que foi 
detlnitlvamente seduzido pelo estuo de administração e pela 
capacidade de negociação do Prefeito Aluislo Gama. 

, Em tmpo: o Vereador 5ebastlão Corredeira é conside­
rado um dos cardeais da Câmara de Vereadores. Está no 
.seu quinto mandato e já transitou com a mator naturali­
dade pela ARENA. pelo PDS, pelo PFL e agora Ingressa no 
PDT Sempre !01 considerado um político hábil e extrema­
mente conservador. 

BAlXARlA 

A Sra. Elvira Ortiz (advogada), que pertence à Executiva 
do PDT, da 820 Zona Eleitoral de Nova Iguaçu, considera 
que o comportamento do Secretário de Gabinete Civil, Sr. 
Edesio da Cruz Nunes, constitui uma verdade1ra afronta aos 
militantes do Partido. 1: que o referido Secretário, não coo­
.seguindo aglutinar as bases pedetistas, segundo Elvira, r e­
$Olveu bo:cotar as reuniões do Partido. cO secretário Edéslo 
que também é Presldent.e do PDT naquela Zonal, mandoÚ 
trocar a fechadura da sede, inutilizando as chaves que es­
tavam com os outros membros daquela Executiva pedetlsta. 
Isto tudo acompanhado de acusações do mais baixo nível 
o que demo~tra a incompetência do Sr. Edéslo d cruoi 
Nunes, que nao consegu,, reunir aquele Díret.ório do PDT 
desde 24 de 1aoelro de 89>, concluiu Elvira 

SA."GUE! SANGUE! 

Fiquem tranquilos. ~e grito de guerra é do América 
Futebol Clube, que recebeu _um presente de Papal Noel quase 
em pleno Carnaval. A sessao do dia 8 da Cã.mara também 
aprovou a permuta do terreno que o América possuía em 

, c.~buçu, por um outro situado em Edson Passoo _ uma re­
g,ao .rupervalorlzada. As denúncias partiram doS Vereaóo­
:res José Rechuem e Luiz Barcelos (que não tem nada a ver 
com a urbanizado~a do mesmo nome), segundo 05 quais, a 
forma como foi fe1_ta a avaltação favorece O clube, pois se­
gundo a intervençao do Vereador Mário Marques, que de­
fendeu a permuta, o terreno de Cabuçu também foi doado 

. pela Munlclpal'dade. 

ESCA.'IIOTEAÇAO 

Segundo a opinião do Vereador Luiz Barcelos o que 
houve !oi uma depreciação do valor do terreno da 'Munlcl­
p_alldade. e~ Edson Passos, no sentido de favorecer o Amé­
rJca, ao mesmo tempo em que acontecia a escamoteação do 
verdadeiro_ valor _dos dois terrenos. Pois enquanto esse, que 
peran7e _a Mun1ctpaltdade, situa-se em área nobre, pró­
xtmo a lmha do trem e de ruas asfaltadas. 0 terreno do 
América. em Cabuçu, onde está localizado? Fica no ar tam­
bém a pergunta: o QUe se p~a com o~ avaliadores da Pre­
feitura que fizeram esse levantament.o? 

ADVOGADO DO DIABO 

V Por flm, ? America ganhou um excelente advogado, 0 
~reador Ma.rio Marques, que se desdobrou na argumenta­

çao e.m dei••• da cami.a vermelha do time mais sl.mpático 
do R10 de Janeiro. Vamas esperar pra ver, pob a me'nsa­

r gem, apesar dos questionamentos, acabou sendo aprovada. 

RIXDO .\ TOA 

: dad O Vereador Releio Ch!lmbarelli não perde a oportunl-
e para agradect.·r ao Prefeito Aluís:o Gama quando fala 

• '.sempre) em nome d1 comunidade do Cao~ e enumera :! ~~~:~:ue tem stdi:. executadas na<;_uele tradicional bairro 

nida:1 l~~elti,retelto traba..hando, Vereador feliz, comu­

BELFORD ROXO! 81:LFORD ROXO! 

com! ~sd~nd!da~ vão aurgtndo, pois ~m Belford Roxo, 
'dores Tud &abem. haverá elf"lção para Prde1to e vrrea­
votos · por 1 ° quanto e de-put.do t.-~tá querendo ablscottar 
dTdato ª• nn novo muntc1plo. Temos candtdato:s a can-

• para lodos °" gostos, Ideologias e ftslol0gia.s. 

Neste caso, o eleitor está na. dele aguardando o mo­
mento cm que \'ai decldtr o d•~tlno do' eu voto. 

Até a próxima &eméUla, 

' , 
~,.12t 

CENAS DO DIA-A-DIA 

A MORTE DE UM SONHO 
.......... PAULO VIGILA:-;TE 

Um dia, há muito tempo at.r· 
teve um .sonho. Ele era mentno ::!,; 0 Jovem Paulo Renato !Jlcorporado. A mator emoção foi na festa de formatura. 
soldados Que passavam na rua. ond da e ficava olhando os quando 5eu.s pals e seus 1rmáos foram abraçá-lo, chegando 
las tardas verdes, as botina~ eng e °!frava. Adrn.trava aque- a amarrotar a sua tarda nov1nha. 
no nlto da cabeça. Tudo aqu.Uo raxa a.,, 0 quepe arrumado E O mtntno pobre ficou lmportante. Sem arrcigâncla.. 
nino humUde Que não v1a a hor povoava os sonhos do me- ele destilava com a sua farda, alegre em sua ingenuidade. 
c ente para se albtar no E>r:érct:. em que teria idade sutt- E muitos que O viam cntu.sla.sma.do d.aquele Jelto ac-:abavam 

E O tempo tot Pa&sando O me I p por chama-lo de maluco4, 
d!va com o.s dificuldades q~e todaº nf auto Renato eJtu.. pa.a.,ado algum tempo. Paulo Renato já não era aqu,1e 
nao abandonava o seu sonho F1 cr ança pobre tem, ma-,· rapaz: alegre e teUz com sua farda. Na realidade, el~ e~tava 
esperada. O Jovem Pau.lo se B.iis:almen~. chegou a Idade lldando com a banda podre da vtda, com marglnaia, tóxi­
contente. Em cas., era uma festa u ~ nao cabia em sl de cc.s. prosUtu:ção e toda eapecle de m!Strla.s da noua ao­
a-d,a eram esquecidas, pois a re11é1d;:° necessidades do dia- cledade. 
bre e sonhador parecla realizada O d:e daquele menino po.. E o soldado Paulo Renato encarou 1nda a responsablll-
o rapaz, que havta. se allstado cuinpriu ~ePo iol passando e dade, mas o dlnhelro começou a faltar e ele cada vez mau 
cito e recebeu baixa no quar'tel po', • u t mpo no Exér- t:nslmesmado com tudo aqullo que estava acontecendo. Não 
de contlnua r cngaJado ape~a d ~ nao lnha condições era nada daquilo que ele tmag1nava., ele quer!a ajudar Cill 
nado. Como diziam se~ amlg~.:i, â s:r ~rn solda.do dlsclpll- seus semelhantes e não sair per.seguindo, prendendo, agre­
xinho, do capttão fula.no nem t• eh ar ª• ele nao era --pel- dlndo e até me~mo fazendo outras coisas Lncontessáve1s. 
ronel beltrano. Então, trm

0

ão-zinbo -~r! ;~~1::dap crm o co- E daí começou o desespero de Paulo Renato. Em_ casa 
não la &obrar nada, como não so'brou E foi o au o Renato todO:S aguardavam que ele solucionas.se os problemas fman­
ele se viu novamt•nte em casa sonhand des5e Jeito que ce1ros da. tamUla; no quartel, ele não conseguia aceitar :1, 

mais gostava: ser soldado serVir a O com aquilo que forma como era tratado. E multas vezes nem conseguia dor. 
farda! ' Pátria e u~r aquela mir, pensando naquilo tudo que via e'ouv1a. ~to aumentava 

Mas Paulo Renato não era um jove d ~ .. ••J,.. seu dese;,,:pero, e dentro de sua cabeça uma voz ressoava· 
esperando as coisas acontecerem. A sit:a â~ ficar parado, 1-' Soldado não pensa, aquele que pensa, se matat - frase 
tava ruim,_ mas ele continuou perseguindo i so:m casa es- • que um colega de farda lhe havia dito . 
uma declsao: Iria entrar na PM, isto mesmo el~o l e torou Pois bem, na última quinta-leira, o soldado PauJo R,,-
n~ Pohc1a Mi.Utar e realizar O seu sonho· s~rv a en rar nato Aniceto, de vinte e seis anos, lotado no 6- BPM. na 
aJudar ~ seu próximo usando aquela farda· ser ir a Pátria, Tijuca, pegou sua arma na frente de seus companheiros e 
sua familia, contrlbuJ.ndo financeiramente ~om f orguFo de disparou um tiro no pe'.to. FO:l levado com vtda para o Bas~ 
aJudar a. criar os seus irmãos. eu pa para . pltal do Inamps, no Andara1. mas taleceu quando recebia 

Depo,s de multa luta, Paulo Renato conse ui _ • os primeiros socorros. 
nas provas, e foi a mator alegria de sua vtda g u ~ass!ar Os wnhos do menino pobre desapareceram juntos com 

quan ° 01 · a fumaça do revólver que ficou preso entre os dedos do 

MARWllf Empreendimentos 
lmobifiários Uda. 

A;'.ienída Amaral Peu:ow, 171 - Lojas ,7 e 13 
ova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

fl'elefones: 767-8430 _ 76'1-843S _ 767 _
8358 

DEPARTAMENTO DE COMPRA E JENDA 
. . DE !MOVEIS - CRECI J-8~6 -=· -~.,,.__ -

VENDEMOS 

100 mU 
90 mil 
55 mil 

OI CASA - Rua Paulo B1ttencourt Re~- · 
02 CASA - Pr. das Anjos - Arr. do Ca~ ~~ 
03 APARTAMENTO - Av. Santo.s Dumont US$ 
04 APARTAMENTO - Rua Marquês de 

Abrantes - Bota!ogo . . . . . . . . . . . . . NCZ$ 2. 700 rrul 
05 CASA - Rua Capitão Chaves NCZ$ 
06 CASA COLONIAL _ Rua Uruguai ...:_ 2 · JOO mil 

Bairro Metropole NC 
07 CASA - Av. Santos' D;;mo·,;t . . . . . Z$ :gg ::;lt 
08 SOBRADO c/ COBERTURA, Ü:>JA .. É NCz$ 

APARTAMENTO Rua Santa Luzia . . . NCz$ 900 

~ ~g = :~: g~r~mi~d!~F~ uss 5 :li 
drade AraúJO . . . . . . . . . . . NCZ$ 50 mil 

11 OALPAO C/ PISCINA - R. Rocha éa,: 
valho - Bel!ord Roxo . . . . . . NCZ$ 450 mil 

12 BAR BIT BAT - Rua Francisca Mello NCZ$ 150 mil 
13 CASA - Adrianópoli.s - ao lado da 

Man·ln . . . . . . . . . . . . . . NCZ$ 
14 CASA DE VILA - Rua Pres. SOdré . . NCz$ 
15 CASA - Rua Presidente Sodré NCz$ 
16 CASA - Jardim Esplanada . . . . NCZ$ 
17 Stl'IO DO REI - VUa de Cava, 4.000 m2, 

piscina, churrasqueira, garagem, gal .. 
pão, casa de caseiro, chalé, poço arte-

90 mil 
50 mil 

100 mil 
250 mil 

. .... 
siano, todo murado, luz 110/220 . . . . NCZ$ 1 200 mil 

18 CASAS - Bairro Santa Eugênia - p / 
campo do Aliados - A COMBINAR 

MARWILF - 25 ANOS ALTO CONCEITO 
EM ADMINISTRAÇAO 

COMPRA - VENDE - AVALIA - ALUGA 
. ... 

CO)URCA DE NOVA IGUAÇU 
QUARTA VARA CIVEL 

EDITAL DE INTIMAÇÃO 
DA PENHOR.A. COM O PRAZO DE 20 (VINTE> 
DIAS, NA FOR'MA ABAIXO: 

O DOt;TOR ALiRIO GONÇALVES DE CARVALHO F1-
LHO. MM Dr. J U l Z DE DIREITO TITULAR DA '-tUART!\ 
VARA C!VEL DA COMARCA DE NOVA IGUAÇU, ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO, POR NOMEAÇÃO NA FO!UL\ DA 

LEI, FE:f:f SABER a todos quantoo o presente ed,tal , ,reir, os 
dele conhecimento tiverem que tnmltam por este Juizo os 
autos da Ação Sumaríssima. proposta p e 1 o COl!DO:'.ll.'iIO 
00 EDIF1CIO MARIO sc.~PIN em f <l C e da Sr3. J ACY!lA 
OLIVEIR.!\ DOS SANTOS. !eito n.0 1.1 922. sendo o presen'< 
para a intimação da ré acima menc1on_ada. para clêncn da 
penhora que recaiu sobre o imóvel descrtto como aparta:nen· 
to n.0 E05 (oitocentos e cinco! do prédio n.0 209 (duze:\to.! 
e nove), da Ruü. Otávlo 'farquinto, Ed1hc10 M~no Scapin e 
respectlva fração ;de~l do terreno de 4.2 ~e~ avos~ ~egtstra­
do no Regi~tro de !moveis da l.'- C,rcunscru;a<:' de No-.a Jg-ua­
tu Livro 2-D de Registro Geral. fLs. 170, re!:;1s:ro nY _2•1538 
de' dez~mbro ele 1976. de propriedade de Jacyra Ot11·e1r~ dos 
santos. ficando a mesma des<!e Já C!Cr.'lt~ _de que d1spoe _do 
prazo de 10 Cdezl dlas. u ,-ontar dos 20 ,vinte, dias ~egwr:• 
tes à prlme1rs. publica<;â'J des:e. para o oferec!mento de EIO· 
ban~os. caso queira sob as penas da Lel. _E, para que che· 
gue ao conhecimento dos mteres.sados e nao poss:im no fu• 
turo ate~ar ignorâl:\cia, m1ndou o MM. Jutz que f~se cxpe­
d do O presente edita 1, em iguais na,; _ de ·e~r e forma. :5 
qua1~ serã'l pubHcnda., na forma da Lei e af1x~das no lcc-. 
de costume. D1do e pa:-:sado nes~.~ Cf)~arc~ de ~ova ~gu!f1 
F.5tado do Rio de Janeiro .. \O.s 1,gn.t.a c;,11.) .:i.o ~e~ de J3D1.:,ro 
do ano de mil novecP.ntos e noventa. Eu, Rgerlo A Mag~­
lhâe~ Aux Ju,~ o datilo:unfel. fal Eu Alberto J . _R na 
costa, TJJ Subst:tuto. no unped,mento oc:i,,ona: do t.iular. 
O subscrevo 1 <) ALlRlO GO!-IÇALVES DE CARVALHO FI­
LHO, Ju 1z de Direito. - • 

00 
• 11 02 19''º'. 

CÂMÃRA MUNICIPAL , 

DE NOVA IGUACU 

PORTARIA N.0 35/ 90 
O l O Vicc--Pic~idc-nte no cx~rcir10 da Pre:;u!ênc1a d 3 

Câmara Municipal de :S:ova lguaçu-RJ, u,,1ndo das atri­
huiçõts oue lhe são conferidas por Lei. 

RESOLVE 
Exoner.ir ADEMIR DOI\IINGOS <lo Cargo em Co­

missão. Símbolo CC-2 de Ofkial de Gabinete do V,r,ador 
José Luciano de P.rnl.1 t\lafra, po_r ~oh.:1taçâo dcstt. ~on; 
forme P'"ocesso n9 72 90 a partir do J1a l (primeiro 
último. 

Publique-si: e cumpra-~e. 
:S:o,a Iguaçu, 07 de fevereiro M JQQO. 

CARLOS f\lORAES COSTA ,. 
0 1 V1ce~Prc!-1dcnte no t.'"Xt c1e1O da Prcs l "''l 

R~publü.·ada por haver s.Jido com rncorrcç~"io. 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 
TELEFONE _ 767-6641 - 767-4117 TELEX 2132334 

Av. Abílio Augusto Tâvora, 1.061 - N. [gu.tçu ·, ... ~fores: 767-6641 e 767-4117 - T,,Jex 2;12n4 
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I\Tegócio é o seguinte: 
arthur c;;in:alice - ---BRIZOLISTA 

Outro diJ, um as~in.iote: do co·R­
REIO DA LA V OURA disse que eu sou 
i:i:niito bn:ol1~tJ, Ser Js~mantc do ma1~ 

t!Iltigo e tambem mais re:~pc.1ta\·c~ Jornal de 
P,.o\a lg•;açu t:- uma demon5t~açao de intt:­

'iqénli-1. ma~ as pc::-..,.oas e:,ta_o eng_.inada:, 
q~ando 1ma.91:~am ,t,,cr eu mu'fº _bn:i,/,~td. 

renos" dentro do mar de Qu,çamã, la em ~ 
Mac,1ê. , 7 

Quem e multo bnzolt~ta ramais cn­
Lronel Bnzol.l. Aqui mc~mo nesta 

ti~,nJ ·éll cr1t1quei o e:x--governador. Não 
;.rn;as 

0

n:.:cs quanto os antibroizolista.s gos~ 
tariam. ,\finJI de: contas. apóio Brizola por 
,,u~ de suas quahdade:s e não pelos seus 

defp~~~ meter o malho no Bm<>la Já eçis­
rc muHa gente, _inclusive c~~rc: os JOrna• 
listas. O coleguinha Seba!-t1ao NcI)·. por 
cx,mplo, Jâ na TnbufliJ dd Imprensa. \,'tve 
dc111do cipoadas no ex_-90\'ernador. Nery 
tm bri:oli~ta~ de cartemnha. Graças ao , o-
10 v.oculado. Nery foi eleito deputado fe­
deral com 11 O mil \'0tos. Alias, fo1 um 
bom deputado. Depois, Nery pas~ou ..1 cn­
ncar Bn:ola duramente. Na sua coluna. 
~ery escrn·eu '!ue só .sa1u:1 do P~T de­
pois da reah:i'lçao de uma convençao na­
oonal porque nela teria a oportunidade de 
cnticar Bri:ol.1 de corpo presente. 

Dias antes da tal con\-·enção. Nery 
•aiu do PDT Em linguagem popular cor­
~cu da r'11a. Oepo1!-. tentou a reeleição. ~e 
nJo mr falha a memória. na legenda do 
P~IDB. Não chegou a ter ó m,I votos O 
povo nâo costuma gostar dl" traidores. Tal­
\e:: traidor seja uma pla\'ra muito forte, 
cas é ac;-im que Sebastião ~ery costuma 
ser tratado. 

Depois 4ue ~e tornou um m1htan1c do 
., .• t::-1 • ...,li. me., 'Nery tem trilhado tortuosos 
e .:.:.1:nhos na poiitica. Foi candidato a \'1ce­
~rde1to do Rio numo chapa com Rul:em. 
Mc-dina. FragorosamC"nte derrotado. Nery 
'tve a, entoada sua raiva contra Bnzola. 
~a recrnte eleição presidencial, Nery, mais 
uu ve:: neqJndo todo o seu passado na­
C:.llna)1na e ·ec;.querd1sta deu seu apoio (na 

Hdade. di:em que ele não deu. alugou} 
• cand,~alura de Collor de Mello. Então, 
a coluna do Sebastião Nery na Tribuna 
pa~<ou a ser um depó-.ito de infâmias. pri­
r::- :iramerite contra Brizo1d. dcpo.~ "ont1a 
lula. 

____ .._. __ _ 
O.esta \'e? Nery ganhou. E prova\'e~­

mtnte vai ter uma "boca" no próximo go-­
\""C.rno. As~im pode ser que Sebasuão Nery 
não tenha nunca mais necessidade de ven­
der ima~inários terrenos localizados den­
f•o -l'o m<P·, come aconteceu há anos. Na­
quc1:. ;!Jca em que o Nery vendeu "ter--

Pojs t. Toda e5 ,a hi ,tória !;Obre o 
Sebastião Nery surgiu a partir da minhJ 
afirmativa. Já no terceiro parágrafo, de 
que Jd ex1~tc muita gente pdra meter o 
malho no Brizolu 

N e96c10 e o ~egumte: Quem achar 
GUe sou muito br1zoli~ta, pode encontrar 
uma compensação lendo, na Trrbunã d.J 
Ímprcn~a. a coluna do Nery. De: lambu.­
gem, ainda pode ler outro tremendo anti ... 
brizoli.sta, que é o Hélio Fernandes 

COISAS DO MOREIRA 
Outro bom antibrizolista é' o Moreira 

Rranco. Tão anubrizol,sta que resolveu 
acabJr com o programa de construção do~ 
CIEP1. Trata ... se de um anuhrizoli~mo ta .. 
canho, medíocre, destituído de qualquer 
racionalidade. M o r e: 1 r a abandonou os 
CIEPs para dar prioridade ao metrô. o~ 
ant1br1zolistas aqui da Baixada estão con.­
vidado~ a dar um passeio lá pela Zona Sul 
do Rio. Para que vejam de perto os l:.ura ... 
ccs do Moreira, que são aquelas obras de 
ampliação das linhas do metrõ. obras que 
estão parali-.adas hã muito tempo. Os bu­
acos escuros pa!-<aram a servir de ninho 

para morcegos. 

Um passeio muito educativo que tam­
bêm pode ser fet10 por antibrozolistas da 
Baixada: ver de perto as d e z e n a s de: 
CIEPs cu;as obras esta\-·am em andamen­
to no go\'emo Brizola e que hoje em di,, 
estão crimmoo;amente abandonados. Aqui­
lo e um crime que se cometeu contra as 
crianças do Estado do Rio da Janeíro. Não 
multo longe de Nova Iguaçu. ali no lra1a 
pode ser visto um espetâculo em matéria 
de contraste de um lado da avenida. o 
CIEP Adão Pereira Nunes, funcionando 
desde o tempo ent que Brizol.J era gover­
nador Do outro lado da avenida. um 
CIEP inacabado. mas com uma grande 
placa na frente: "Go\'etno Moreira Fran• 
co mais uma t5cola a ser concluida" 
O matagal já e.stá até tapé.10do a placa. 

Na realidade. não sou "muito t:rizo­
lista" como pensa aquele nosso ilustre as­
sinante. Os antibrizolistas é que, de um 
mc·::fo geral, são muito antibrizo1istas. 

Mas jã que falamos em obras de me-­
trô e de CIEPs. não custa voltar a per­
guntar: quando serão inici.Jdas a.e; obra!-. 
de construção dos três ho~p1tais gerais 
que. durant~ a sua campanha eleitoral. Mo_­
reira Franco prometeu ao povo da Bai­
xada? Nos~o ,·ice•QO\'ernador. o iguaçuano 
Chico Amaral, tem algo a dizer sobre o 
assunto7 Fala, Chico! 
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Lazanha _ BOLORINK'S -

Oração - uma necessidade 
A religião cri..stã llto é a mensagem de 

Jesus Cristo. corresponde a necf'~-s1dade na­
tural de rezar. TOdo ser humano, para sua 
ligação profunda • .ntC'rior com Deus-:-Criador 
a,ente em certos momentos a C1ecewdade _de 
rtzar Podemos dizer que todas as reitgloe.s 
conhecem e praticam a oração. Ma& só a tra­
dltão Judaico-cristã conhece a revelação de 
Dt'U.!f> que se marureata ao homem e, clara­
mente, nos envolve no seu plano de Amor. 
Somente Jesus Cristo. ~per1'etçoinc10 o lega­
do da primeira Aliança - a Alian("a de Deus 
com o Povo Judeu seu Povo escolhtdo -. veio 
do.r a palavra f.,:ial a Rcvel.ac;âo de Deus. 
Jesus Cri..:sto, pelo exemplo e pelas paJavua:, 
n'lS en_ci:,nou que ~ oração faz parte do pro­
C<.>5'.SO salvífico e libertador do Evangelho. 

Con! ien:e ou inconscientemente a pessoa 
humano se sente limitada.,ragi). expost.1 ao 
n~co e ao medo. Por l!:,to. em qualquer situa­
c;ào dif1c:l a pessoa humana se põe de pe ou 
se ajoelhl, póc as mãos ou este:ide os braços 
para entrar em relação com Dell3. A pessoa 
human·..1. reza necessariamente porque se .sen­
te !taca e imperfeita, porque nã.o encontra 
nem na.s outras pessoas nem na comunidJ.de 
nem .--ia cr,ação uma resi:osta convincenre e 
exata a sua angústia existenciul . Rigorosa­
mente !alando não ex .stem ateus, mas ho­
mens que fe decllram ateus. Todos os ateus 
olham para Deus, para, ~e declarurem ateus. 

Revcl::tndo-.:.:e a ~1 mesmo. D eu .s or:enta 
Eeu Amor para nós, estende par a nóS"" sua 
mf.o de Pai -:arinhcM> Atravls de Jesu:- Cris­
to, seu Filho un,;gl.•.-iito, D eu s encerra sua 
uutorrevelação. Jesu.~ Cristo é ia Palavra de­
finitiva de Deus, proferida para dentro do 
mundo Em Jcsu.s Cr sto nc~a oração atinge 
seu ponto ai ~o. Em J~u..s Cristo reza lo da 
a humanidade. quer o s1iba ou não. Por l.:i>to 
a n~a ">ração encontra su·.1 efic1éncia atra­
vü de Jesus. único mediador entre Deus e 
o.:; homens. 

o homem moderno, em regra c.ristão ba­
tizad-.>. ::teu a.s :._•osta.s a Divina Revelacão. cor­
t, u as relaçóc.-. com Jesus Cristo, eÍnbebeu­
ie do esp1r•to do mundo. perdeu a~sim o es­
~írito le oração. ,o sentido do Evanyelho. 
LJcus fc1 despoJado çlo •eu ~rono. Apesar cus­
.)0, o homem Oprimido pelo v~o das coisas 
\'ã.s de.'-~ r.iundo tentou criar .:;eus próprios 
deuses ou aceitou fa.J.sos deuse:i, criados à 
sua ilna.gem e ;,emelhança Assim compreen­
demos o surto das chamad 1s rellgtões orien­
t~Js ou das "hamadíl.! religiões da juv(':1tu­
d,! De.~~rwdo o CeU::. verdadeiro no seu co­
r· ... ção, o hom~m precjsa recorrer a quaisquer 
C:euses, para vencer o medo e conseguir se­
gurança cxi~tenciaJ E.'11 qu 1lquer situação o 
homem sen*e a neces.::;ldade de rezar, isto é: 
de procurar em qualque-r D e u s a r~sposta 
para a .rna inser:uranc.!,l existencial. 

Notável caminhada No Ocidente o ho­
mem marcado pelo Batismo, perde sua reJa­
çao com Jesus Cristo e com o Deus de Abra.ão, 

bom lesemp!~nho da Fa.sto~a.J. o ~tnOdo e 
uma lrut.1tu1('ào extraordlnana QUe e conaU­
tuida e conv~..ad.:t. segunda a.s neceaa1dades 
d• ... Ig.reJa partl.culn e func10;,.a aomtnte em 
detenr.lnado espaço de tempO. 

• NOS$a dJcce:se dispõe de um Conselho 
Pastoral que se reúne to d a a prime~a. 

terça-retra do mês no Centro de Formaçao. 
Desde muito temPQ sentJ.amos todos a. necea­
!ldade de rever e atua1.iui:_, de adaptd.r ao. 
novo Código do Direito Canonlco I p~omulga­
do em 25 de Janeiro de 1983 por Joao Pauli> 
ll> e de aplicar a nossa realidade da Ba.lxa­
da FlumJne,:ise no.&aQ.s estruturas diocesana.a .. 
nosro., orgaos .J?a.Y..Ora.ts, no.sso.s métodos de: 
trabalho ap061t.óHco. 

• Para es.se trabalho de revisão ~eral o bi.s­
Po diocesano convocou em Janeiro ce 

1987 o Primeiro Si.nodo Diocesano de. Nova. 
Iguaçu. 

• Depois de um per-iodo prepnatór_lo em 
QUc o b1Sp0 ,l.:;1tou todas "" paroquia.&, 

lançando e mottvando o Smodo. r~-se ~ pre­
paração d o .s animad~r~s si nodais pro~stos 
pelas diversas paroqllla...,. _ComeÇou e'atao o 
1.º pt>nodo chamado "O Sinodo em ruvel ~e 
comunidades·•. Por melo de wn questlonáno. 
abram~ente tis comu.nid'ldes procuraram dis• 
cutir 05 diversos temas. Foi um esforço ge­
neroso e fec.indo que ex1g1u um ano de ati­
vidades. 

• A -:ontribuiçào da comurúdade vai de­
.sembocar no l.º Docum.8;lto Sinodal que 

.-,ervirâ de instrumento de trabalho ao 2.0 pe­
riodo. o Sínodo em níve1 de paróquia". 

• Es!e vai fer o desempenho do SinOdo no 
primeiro semestre de 1990. Se ror neces­

sário esse penado pode ser prorroga~o No 
entanto o. conclusão do Sín<>do estaria pre­
vista para dezembro de 1990. 

• o "studo a9ro1u,;;1dado das con~ribw.ções 
dadas pelas comunidades mostra ja. ago­

r.i a1~uns dados int.eressante9: todos Os agen­
tes de pastoN.l -rentem a necessd1ade_ de for­
mação par.1 os fieis em gt>r~l e t.am~-~ 
os agentes de Pastoral; a 1gnorunc1a nao .;o. 
da Fé católlca m:lS também das o.tivldad!g. 
e organismo!f da diocese e ~esJ!lo da IgreJa 
em geral; a /alta de c~mun1caç~; .. a distàn­
crn. c•:itrc os próprios fiei::;, entre heis e agen­
tes de Paston1l etc. 

' 

de Isaac e de Jacó. Esvazia-se. E no ~u \'U-
z.io procura novos deuses. Talvez o.este pe- • 
noso fenómeno esteJa um fator favoravel a • 
uma nova Evangelização, a um novo esforço 
m l-'S.ionar10 da Igreja, agoru mlllto mais cen­
trado em Je.su..s Cristo, Wl.lco Salvador e Li­
bertador dos homens, do Qt.e a Evangeliu­
çã.o Jos --:-écuJos Pa..s.sados. 

Numa pahvra: o Sínodo nos permitirá. 
conhecer a situação real de uma diocese 

que tem feito o po:-.s1ve1 oara M'r um .:,,mal 
do Rf:'ino de Deus, mas µelos mnls dlve~ 
motivos não o.tinge em prorund1d_9:de a nao 

Mosaico 
• A DioceSe de Nova Iguaçu e a t a det>de 

jan,""iro de 1987 em "estado de Sínodo'' 
Qu«.•r dlz<'r: desde 1987 c,o: ..:is comunidades 
nO&OS agentes de Po..-,toral l'.:)t.ó., cdebra.ntio 
n~so pnnlerto Sínodo Diocesano. 

r \tm nUmerc, twm relatl\'o de !lei.:) 

Por que não ajuda as obra:; socials a~ 
Diocese de Nova Iguaçu? O senhor nJuda, 
p,et':"rlndt, n lSSOS restaur-mte, 

- Restaurante Santo 1\ntôn10 

ru Marl:tno de M011r., , Centro,, 
te!. 768-6386 

_ Co%inha Industrial 

rua dos Contabilistas tPO.S!-i~, 
te 1, 76í -8552 

Comida cn:;eira Gosto~"ü. Abundl.lllte. 
Quentinhas Peça lnformaçõe..s. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 

- Para,e!lian.i 
Canelem - Ravioli 
~ T'C-ialidade à 
1t"li.tna 

Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 
Aruplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS ..,, 
CLINICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria f acuri Raphael 
PSICôLOGA 

PSIOODIAON6STICO E i'SICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E n:RAPIA DE CASAIS 

Hora marcnda pelo telefone 767-5882 
De 2• a 6.• -felra, das 13 à.s 20 hora. 

Convênios, OURO CARD. Bco. DO BRASIL, CABERJ, 
PATRONAL, COLl?:OIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-R.J 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSIC6LOG& - CRP - 15/ll6tJ -

Oríenta,~o à gestante :-- Orientação vocacional 
Dlstúc010s de aprend1Zag= - Psicoterapi" 

Borárlo: IMarlamenle, dM I ü 19 bane 
ONlnllu eom hora marcada - Tel.: 767-3326 

AV. SANT0s DUMONT, 204/202 - CENTRO 
NOVA IOUAÇU-R.J 

. 

Cons Rua .).Jfz J.loac r ,.1.,que:s 1.!orado, ~ - s:•c~ - t.:. lgi.;1,11 
Aos. Rua Barão de Piras • . JJ ~•, 4J Apt.o 1e1 Aio de a,.,,q$-

,, , ___________________ _J 

1 

~ 
1 ,/ 

1 

1 1 

1 1 

CIRV!'\Ci lÃO - PlUT r:-r _• 

)oi. ... 

e.,. • t'IJ_;; J>Jiz 1.:oa:ir ~.' Mcpes l.1or111d'o, 56 - S/fC: U. ::;u3ÇU 

Re· RuA BtH-0 de Piía:.:$1nunga, -1..:.1 - ,,pt.o 1 ;.>t • Ato <k J.:&~iro 

Dr. JOÃO MORAES COSTA ... --' -
UROLOGIA 

CONSULTóRIO - -~ Rua Bernardino de Melo. 1399 - Sala 303 · 
Diariamente à.s 16 horas 

Quart:,s e sábados, das 9 às 11 hora.s 
- Te!. 768-0313 - N. I@"Jaçu-R.J 

RESIDl::!IICIA 

Rua Dr Rejane Pedro Equi 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaç;,-R.J 

ClíNICA PSIQUE 
Dr. ~llLTON BER,IlDA ARCAS 

(Psicoterapia e Pré-Natal) 

Dr. _SID'\'EY nFIRA FILHO 
íGmerologista e Qbst..etra1 

Dr;,. ANA CRISTISA V. A. vtEmA 
(~fédlro Pediatra) 

Horário. de segunda a sexta , das 9 às 18 horas 

R Luiz de Lima. 48 - Centro - NI - Te!.. 768-3360 

cossa.T.\ C'O)t HORA \!ARCADA 

óTICA ALEMA 
(Dl!.TILING & UA. LTDA.) 

• õCULOS MQD,;RN08 
e CONSERTOE 
• OFIClNA PRóPRIA 
e SERVIÇOIUPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otãvio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

\

~ ~,"' ~ = ~º"~ 

lm!i SERVICO ODONTOLófü(O ESPECIAUZADO : ~;;;~·;;~~O~fiCA g! 

[J • SA!l.!OC 
Dr. IVAN FONSEIJ& : ~6~ r,AllE 

e MOTFI BRASIL 
F.~PFC'l ~LID~DF.q O!'ONTOLOOICAB • CORFA ª 

l 
e MO!\TEFiO D.• FAMILIA g 

CRO'lU - ?-' '> ~· cnr •: o ?r(71154 1 UN•l4 rM N ° ... : ~~if~~:~\J~~~ARIA.L O 

o DIARIAMENTE DAS 8 As 19 HORAS - ESTRADA FELICL'\NO ::.ODRE N ° 2 13~ : IT'~~~D 1 
g MESQUITA - ESTADO DO R IO - TE.Lt::FONE , 96-Wl4 : ~~iitJ~Ji~1~ _ Sf.DEO 1 
~~~º~--

PUBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-272S 

DE 17 A 23 DE FEV EREIRO DE 1990 

ESTA.DO DO R IO DE JAN EIRO 

Prefeitura Municipal de 
Nova lgu~u 

RAIMUNDO - M 21 

Processo N• 04; 80 002/90 

E DI TA L 

O Presidente da Comis~do Per~,mente d, Inque.rno 
Admimstrat,vo. nomeado pela Portaria n· 363. de 13 de: 
abol do ano de 1955, reitera a sohc,taçiio do comparec,. 
mento <la func1ondn.1 lone da Silva .Gomes, para prestar 
esclarec1mentos no processo e m e pigrafe. designando 0 
próximo dia 21 de fevcre1ro do corrente, ãs 11 :00 hons. 
na Rua Dr. Athaide P1ment,1 de Moraes n 528. Edilicio 
Sede da P refeitu ra M umc1pal de Nova lgudçu, Saia da 
Comissão P ermanente de Inquênto _Administrat.H.:o. tendo 
e.m vi,ta se encontrar ~em frequência desde julho do ano 
p róximo passado. 

Nova Iguaçu, 1 3 de levererio de 1990, 

VICENTE DE PAULO FE RN ANDES 
Presidente - C.P.l.A. • Matr n• 676090-i 

RESUMO DO TERMO ADITIVO N • OI, 
AO CONTRATO N 057/ SEDUR/89 

TERMO ADITIVO N1 OI AO CONTRATO 
N• 057/SEDUR/ 89 

Licitacão n 069 SEDUR,'89. 
Processo n· 06/3202/89. 
Contratada: A. D1etrich Terraplenagem e 

Engenharia 
Objeto Altera a cláusula nona aditando o sub1ttm 

9. 3 que incorpora ao contrato fórmula de re:a,ustamento. 
Termo aditivo assinado em 06-02-90. 

Secretaria Municipal de Administração - CPLMS 

AVIS O 

A Comissão Permanente. de Licitação para ~fateríais 
e Sen·iços, da Secretaria Municipal de: Administração. 
AVISA que fará realizar licitacão através ~• TOMADA 
DE PREÇOS N• 03/90-CPLME, conforme processo de 
n 02 1469/ 89-SESUP para a aquisição de matienal des­
tinado a implantação e implementação da Creche de Amba,, 
neste Município, a ser realizada no próximo dia 05 de: 
março de 1990. às 1 1 00 horas, na sala de reunião da 
C.P L.M.S .. locah:ada à Rua Dr. Athaide P,menta de 
Moraes n• 528, nesta cidade. O EDITAL com as especi­
ficações do material e:ncontrapse à disposição dos inte:res, 
sados atê o dia 02 de: março do ano t:m curro. no horário 
de 9: 00 às 18 00 horas. no endereço acima mencionado. 

No,·a Iguaçu, 15 de fevereiro de 19\10. 

- )O.ÃO BAp;rJ,ST A DA SILVA 
Presidente - CPLMS 

Secretaria Municipa l de Ad ministração - CPL!IIS 

AVIS O 

A Comi ):-:,lo P~rm.rnent~ de LicitJção p.u.1 l\:l.it traJ1S 
e Ser,·íços, da S ecretaria r..tunic ipal de Admim~t!'J \ ãO. 
A VISA que !ará realiza r licitação n,, forma de TO· 
MADA DE PREÇOS N · 0➔/90-CPLI\IS, r,ferente ·"" 
conserto e re forma geral de uma ( 1 ) mâquina re:tro,t5ca, 
, ·adcira da marca FERGUNSON modelo 65R. n de or• 
dem 038 da Sub-Prefeitura de Miguel Couto, ,, ser rcah· 
zada no próximo dia 05 de março do a no c m cur~o . .is 
11 ~ 30 hora'-, n,1 sala de re un ião da Comi .. ~.lo Permanente 
de Licitação. s ituada ~l Rua Ot. Ath:i1de Pimenta dt Mo* 
raes n9 528. nesta ckfode. O EDITAL com ns cspe.:ifio, 
ções do marcnal consto.1nte do rrocesso de n umero 
06'2ll 018 'lll-SE D UR encontra-se à dispo,1,ao do, 1nte­
re.ss~1dos no cnden•,o ~rn tes mencionado. no horário d~ 
9 00 ils l.\ 00 hor,1s, ate o dia 02 Jc março de IQQO. 

Nova Iguaçu. 15 Jc fc,·crciro Jc 1990. 

JOAO B,\PTIS'!'A DA SIL\•A 
Pre,1dentc CPLMS 

TERMO ADITIVO 'i 02 AO CONTRATO 
N• 057/ SEDLIR \<I 

Licitação n 069 SEDU R 5Q. 
P roce••o n• 0f, lW2/.~9 
Contrat~1Ja A. Dictm:h TcrrJph:,~1:,em t 

Engenharia . .. Je 
Ob1cto P· ar oga por mais ~ ssenta dias o pn.o 

locaç:io Jos equ1paa1cntos de tcrr,1pJe-L1~em. 
Termo ~1Jitivo ,n151n.1Jo c-m 0Q-02-90. 

Am,ncie sem sair rle ~asa 
Bõsfa rlis~ar 767-2725 
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OE 17 A 2; DE FEVEREIRO DE 
1990 

REORGANIZAR É PRECISO 
OANH: L DF. CASTRO 

•Benonr ou lnon:-t:r. \anioa ~ 
(Joae \·aaconct.101) nova.r .. -> 

r;o rf'Ct"nte Cungresso do POT, reaUzad 
;,usçu. no fim de Janeiro, o llder AJw.aio O aqui em Nova 
0 

plen;.rlo aprovou. a necl'&sJdade vJtal OaDJa pro~, e 
('ãO de .Nucleos ele Base dentro da estru~ urgente da crla­
run de qut• f mc .... mo pm su. :le fortaleci r ura do Parttdo, a 

?{"ao ba •~ que oq_uJ. na Baixada Jó'Jumtn 
t1nut sendo um Partido elc-1torh.lmtnte, f<.r:!eº~• o PI?T con­
eJr sejn. L'lmbem, um agente PL"rmanente, d · E preciso que 
socbl· Para .sso, e -de .suma imPortãncJa e t ra nsformação 
~ crie mecanL,ml:.S dt.• ligação das b que o Part.;do de 
çW E 11to. rm todo~ o3 mveis: mun.icl aF com a dlre­
cronal. A talta dt"' uma organ zaç-ào parfld:- fegJonal e na­
, m. dh·er.sos Estado:s do Pais. vem sendo ar a mal~ e!lcaz., 
JDDd• ponto fraco do PDT. o lato d• 0 P sem duV'.da. o 
~ha das últimas eleições pr~idencials ~tido, na ca.m­
.1do, com cxa.tJdão e sJmpllc~dadt•, politicn~ ~o ter tormu-

0 .roo\·tmento social ele acordo com sua Peciticas para 
crlna. cntribu!u para que a agremlaçãg ~~iorJdade.s e dou­
ntado como altcrnat.va partidária no cen: J tenha se tJr­
pa..i,s. Trocando em mtúdo.s: de um modo e r O POhtleo do 'º PDT \c-m sendo, de certo modo det~t!ªi'.e a estrutura 
partes do Pais, salvo honrosas exceções sua ~l e_m várias 
~do ,por que não dizer?) omissa Jurlto aos ~ela tem 
ioda .s. mo mentos 

e preciso, cerno detende Mareo Maranhão d 1 ~ .squalinJ, construir um Partido Popular máb ºr ttltuto 
,11ocrat1co e socialista. Mas, para isso pro - . ~r , de­
" necessarf .. implantar e multiplicar' aquf':m ~is.o Gama, 
,o exemplo começa em casa ... ), nOS demais mt!~:í ipuaâu 
B,&lDda Flum1Dense e em t:od~ os municípios d / ~ a 
.:;;.~adv.i. ~uclLos de Bas.e do Partido. 0 ais, os 

o que se entende por Nú~Ieo de Base? Trata-se de um 
grupa de militantes do partido que exerçam a sua mill­
t.nci.a ~m um mesmo bairro onde residam. numa mesma 

~:faºr;:~ro~~i:almoº~~ n;~:f. local de trabalho ou 

Supnhamos._ por exemplo: num determ.Jnado bairro de 
.,.,ileria. os llliados do PDT e seus simpatlzan~ (poL, 
çu?O deve .s!r abert.o e nao uma <igrejinha») resi.den~ 
naquela localidade se reunirem, mensalmente na casa d 
wn dele;, para. Juntos, dialogando, constaw.rém os proble~ 
mas do bairro e da comunidade local; Julgarem esta reaU­
dade- confrontando-a com o Programa do Partido e, em gru­
~- encontrarem pistas de solução, as quais deverão, poste­
r14::nnente, ser , ap~esentadas como reivindicações nas reu­
niues da As50C açao de Moradores do bairro, da qual, evl­
den~mente, . esses militantes, enquanto moradores, d evem 
st• s-octos at ivos, participantes e (façam-me o favor!) estar 
em dia no pagamento das mensalidades 

E naqut'les bair~ onde. porventura, ainda não exista 
tal t·Po de assoclaçao, seria tarefa Inicial do referido Nú­
df'O dt Base lncentJvar e mobilizar a comunidade local para 
que tal _entidade popular tosse criada, pois a experiência =~~a mostra que o Povo organizado resolve seus 

sold:Jo_próxlmo artigo voltaremos ao assunto. 

POUJICA COM "p" MINúSCULO 
MARCIO FORTES 

O recado que o povo brasileiro deu aos pohticos nas 
recentes eleições é claro: o Pais é outro, outra é a socie­
dade. O cidadão exprimiu nas urnas seu repúdio ao fislolo­
~m a , <•1•rteza.. a leviandade e ao farlsai.smo· deixou 
ir-~«1!.° Que o., mais fortes an-;e~os sociais são hoje m0ralidade 
Jhwllca, competência e senS() de responsabilidade. A pola .. 
•. zat:h do,., -·· o po\'o com seu voto, e o moderno contra o 
.ara1 o. a t'.ica contra a corruPÇáo. o eleitor está em busca 
dtlhaspropostas novas, trazidas por mãos limpas, e repele as 
ve pr~t:cas do clientelbmo e da demagogia 
,,~-As eht • .s estâ,."> poueo a Pouco aprendendo estas lições. 
-...a há alguns poJíttcos que não têm jeito: nem com a der­
rota apr~n~rm. Continuam vegetando no lodaçal dos seus 
:nugl.6 \'leios; e terminarão ::.endo lançados no lixo da HIS­
.,r.a aetn nem perceber Por quê. 

E.sta;ID,os _ ,·1,·endo algumas das ma's g.raves . crises da 
_o:;:• H~tóna. E uma das mais perver:>"a-5 e a cr1..se moral: 
:! pohticos perdem o referencial ético e atuam à ba.se 

0 que, um pslcanallsta chamou de razão clínica • com a 
qual tudo Jusut:cam, no afã de levar vantagem em tudo. 

Um exemplo de um polltico desse jaez e de um cinbmo 
je e Porte P o que d eu, n•is últimos dias, o Deputado Fran­
c:aeo DorneJles. Como pretende ser candidato ao Governo 
r Estado do Rio eate ano, está começando a jogar pedras 
v Governador Mon•ira Franco. e está começando mal, no 
elho e~tilo que o povo a cada eleição vem repelmdo: mente 

: e .1nla Ma.s de.Jtc vez exagerou. Como o Banerj teve e~~ 
e ente de.sempnho no ú1t mo trim~ tre de 89, e Isto foi n otl-

em tA?da a imprensa. Domellc., levantou dúvidas junto 
~om~3ao de Valores MobiliáriOj sobre os procedimentos 

... ;1-b-ls di, Banco, 1~nuando que- teria ha,.ido um lnch:iço 
• da rcce:.ta do ano passaoo. Simu)taneamente, plan­
'1 u nota:. - naturalmente o.nõni111as, em otf - t-m colunas 
/ ~orna_is .lns nuando que o B~nt'rj n ão tem cal_xa para 
~ Rttr d1V1d,-ndo., aos ,-eu.s acionLStas. A consequen cla: o 

3 d~ ações d( pC'ncou. Os f.ns Justificam os m ';ios! deve 
,. "' íd0sotia do Deputado; com sua falsa denuncia rle 
ª lL.:.Ou _t>reju1zo.;. ao patr1m.6nJo dP mllhare.s d e RCi0J?l.-itas 

c.:.no~1• ... r1os e ao patrtmõnlo do próprio &:.tado do ruo. 
rt ?,a Verdade. na dtftnlçio de .sua receita, o Ban erJ cum­

u ·~om Tlgor as normas da Ui do Imposto d(' Rend a, 
~onnas qu,,. Domtlle3 conhtce muito bt·m, pois aJudou a 

--'-> ~t: 1o t l Se-cretàrlo da Rece ta Federal O paga-
• ., e v dendo t. !eito de acordo com a Lei das 80 
d Anonlrn.. que c:le t a mbém conhtce bC'm. O Banr.r J 
e.a~ para pEt~â-los Enfim : com qualq11f>r cldadao 

~"' ,.. ..,., r v.ir orçanento t1o Bantrj é transparente. per­d/ n foi .JO.. .1dv pela empresa nde-pendl"nte ATthur An-

-r•,.. A vtanf""--ir"e- qu,, 0 o ep uts.do Dornelll!'S com PteU e- o:J 
l .. u e .. aos rstidores deverão ser por ele ex~ 
_ ~ e ç -e na J ustlc;a. Mas não '6 lá. O cidadão co-

.. e nta na pr0xhna eJetçào: quando as um~s 1e 
1 r .rr:-n O r e·1c erá qu o pO\'0 quer boJe os poht ~os 
a.z r.: .. o p htii 1 r , com p ma.~cuJo, e não n que ele faz. 

~l\itno FORTES ,, pr .. iMn~ do BanorJ. 

Publique o Ba!anco de sua Empresa 
no "Correio da hv·o•1ra". lei. 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

"-'1:i:ADO DE ,rrsoRrS DA COM.u«:A DE NOVA IGUAÇU 
RIO DE JANEffiO 

PROVIMENTO N.0 01/90 
1 

Baixa mst-ruçõs e normas para oa fe!i-lt:;o. 
camava.lc.;cos e pré-carna.v;lleac::.oli no a.no de 
1990, na Co.rna:rca. de ?\ova 1,-uaçu. 

A Doutora ll.ZA MI\.R.IA OUIMARAES PESSOA. Juiz ele 
mE-nore.s da O>m'l.rca de Nova Igu'lÇu, Estado do Rlo de Ja­
nt:ir(!. ~ nome-aca.o -.aa forma 0..1. Le-1 e n0 uso ae sua.:i atr1-
bulçoe.s Jegab, b.t xa os 3eguintt"s 1n,truc,6es e ,11Jrmas para 
!tel ob.$.rrvànc1a e cumpr menta. aob a.s pen u da lei, nos fes­

t"Jo3 pré-cam~vu.le.sco-~ e carn,.v.ue.scoa do ano ae- u.,e, na 
Comarca de N DV,1 Iguaçu , com vigência c o que for aplleàvel. 

Durante O pn iodo dt• carnnv .. 1 o J ull..1-0o d.e Menor1•.t a.a 
Comarca de Nova r g-ua\ u tunc,onara em REGIME DE PLA...'l• 
TAO em ~ua. 4.'d•· slt· .t ia :1 R11a Dr. Moacu i..t.a.rques l1oi...­
d o n.º ~ i - ForUm I abaiana. l,,•n tro, Nov.1. J.gu4;u-1-...., 

1 - DAS FESTl\"IOADES INF,\NTD-JUH .. ,15 

..\rti.;:o 1.-> - As fe.atlvidad infan,o-ju,·eni ~om._i1 11-

didas nu te provlmE•::ito dependerão de ALVAR.\ OE AU'l'O­
JH.l.AÇAO, cm lrt'S r3) _vias, requerido peraJte o CARlóRlO 
DA VAK.\ OE .lJt.NORES, juntJ..njo-se ao requrriment,J e.-.,ta­
tuto da ent1da""1 contrato .,;ocial e copi~ da ata que cJq.:,.-u a 
dJretor~a. bem como comprovante de pagamento das c-u.stas 
t~l~~~~~- AT~ O DIA 2? de FEVEREIRO de 1990, 1mpreterl• 

PAR t GRA•O ú_XJCO: Ao requerer o ALVA.RA na forma 
deste artigo,_ devera.o os requerentes esclarecer. no compe­
t.ente requer1mc.•.1to se 1rao reahz1r testivtc .1CQ. no,urnJ..s .: 
~ n~ mea!las o ingresso .sera 11m,tado ao qua:1r0 soc1a1, na­
,endo cu nao venda de conv1t.e.s ou lngre.;.s0s na portar,a aa 
ent.dade Caso apure a FISCALIZA<,,nO que a dec.1.ar..1.çao 
~~bi\\~!d~o c~:~~~1:n;~~~l{~eA ...era I comovida a respon-

Art.àgo 2..0 
- Nas (e.st1vidades infanto-juvenls reali.z.i.1.0JS 

~~clu~s e outros loca~ .jfrao ort--_,ervada.s a:, ~gWDLe:i nor-

A) Encerramento, nu maximo, à.s 22,00 horas; 

BJ Aos menores de c111co (OS I a nos e racuJtuao, '4u.ando 
acompanhado~ de p.u.s ot. re.spon~ave1s, as.st.stir aos re~ 
teJos sem deles parttctpar; 

C1 Os me,:iores de cinco 05) a quatorze (14) anos deverãJ 
estar acompan.haaos de pais ou re!ponsávt:1.s que.ndo na 
part,c1paçao ,JOs te.steJos; 

D> Ê pern~tiJa a participação de menores entre q1Jol:urze 
041 e dezoito Ud) a.nus, mesmo desacompannados; 

E> Será mantida, obrig:1tori.amente, ab.;oluta separaçav eu­
~re menores ae c nco , 05J .l dez ( J.01 e os ae onze , 111 
a dezoito 18, ano.s, 

I') Nenhum adulto, arn1a ~,ue pl.i ou rt!.spon.sâve1, poaera 
µart1c.par de danç~ ou cordoe~, nem mesmo conduzmdo 
\;fianças ao colo ou no •">mbro; 

0) A _execução de músicas .sera interrompida de meiu em 
meia hora. por aez. · WJ mma.03, :10 mlll.m.O, para ae.s~ 
canso; 

H) E terminantemente PROIBIDA a presença ae rienores 
com 1aade aCJ.ma ae quatorU;: 1 H .inos poi-tando tan-.:a­
s,a::. atentatona.s ao oUblico e a morlJ, taL; como maió, 
b1qutnts, tang&:l e s.m1t1res que de~.•nudem ,~1<;.onvemen--­
temnte o corpo, 

I: € PROIBIDO o uso e bem assim :1 venoa de lança-~r­
fumc, o._snaga. de mai.ena pla.stica, latas ae Ullco e qua1-
quer suostanc1a et.i-paz de molc:st1r os den:a.::. partici­
pante.,, 

J J É PROIBIDO o uso, a titulo de complemento de fan­
tasia, de mstrumentos ou obJetos perfurantes ou cortan­
tes, atls como espadas, f~cas. varotes, estoques, bastões 
e outros, cuJa contormaçao, natureza. ou material com 
que sejam feitos revele evidentemente pertgo na.s a.gro­
meraçoes e folguedos. Conforme o caso, a critério dos 
represe~tante3 do Juizado de Menores, tais objetos serão 
apreendidos; 

L) ~ expressamente PROIBIDO o uso e veada de BEBIDAS 
ALCOôUCAS inclusive cerveJn. e cnopp, mesmo a aatn­
tos, durante todo o tempc em que s.e realizar festejos 
lntanto-juvent., em qualquer dependência dos clubes, 
quadras e outros locais, que realizem festejos desta na­
tureza, 

M> 1: P:8-0IBIDO o u.so de _copos de vidro para o consumo ae 
refl'1gerantes, .sendo !Pata a. substitulçao por copos de 
papel ou plástico. 

11 - DAS FESTIVIDADES DE ADULTO CO)l 
PARTICIPAÇAO DE ME~ORES 

Artig-o 3.0 
- será permitida a. participação, em baite.s 

noturnos de menores a partlr dos dezesseis ano~, ainda que 
desacompanhados de seus responsáveis, sendo pennitldo 0 
ingresso e o. partlcipa.ç.ão de menores de quatori.e 04t a nos 
a dez.essei.s (16J anos, desde que acompanho.dos de seus res­
ponsáveis. 

= 1.0 - .t: OBRIG.\TóRJA a separaça.o de bares de stm.­
p)í s refrigerantes e de bebidas alcoólicas, & e n d o vedado o 
ace.sso a este últlmo aos menores de dezoito (18) MOS de 
idade, devendo constar e.ate aviso em local de destaque. 

~ 2.0 
- Será PROIBIDO em ba.iJes Que pa rt1c-tpem me­

nores de dezoito 08> anos a presença de foliões em t~jes 
dr t -,11ho >1 atent ,·rl'>., 1•, decolo pUbl!co, &. fim de que o 
mb!ente e t~Ja --,mpativc- om i:;:-.. , iça je, mcnore3. 

3.U € EXPRESS,\ \ l [""l\il-•• J•ROIHlilO lngr o lié 
mr ori.:s dt• quatorze , H, irn e Idade e~ ballf" -.oturno.•. 
1 (' me e m;: - :ti ; i>ll..., , u 1 ... -..,n avi-h 
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1 
Arllco 1.? - A ni,rma.;; d()S a rtlgor 2.º e 3.º, no que to'."' 

ar l"áH•I lf"ra.o obiervo..rt ia c.ru balle. de rua. cm rectnto a 
uso i;.rlvat ,-o de.a organiza.dor ... e em alõea ou afrea.s d 
t... cemum acs prédio! de apartam,-nto1 ou oonJu:1to. rec 
< cl:i.~ soh a respon.u'olltdade dos rr3pect1vaos condomwlo1 
o i,rom.>tores. 

l',\fl.\GRAf"O (:\"lCO - Apt ca-.se a<.r ba.nhOs de p..tei­
na a 1 ,ntasfa o dtspos'.o neste provtmt nto. 

\rtico s.<> - OS promot.ore.s ou org:.nlzadorea C1e re e1o 
prHa rna vale.sc011 e carna vale.scos, s:-ob u pena.a da Let. 4 t 
xarã.o à c ntI-.lda do.s local!J em Que as me. m:13 ac ceaUza.renL 
<•Lrtaz"'1 f' luc1dat.J.vos d :i perml&s;l-() do ingresso de mi-nore,'.j 
com lndlcação d as :da des. 

.\rti,o 6." - O lngtti.SO de Menor~.s contrartandu U! t­
mi~s pcnnitidoa neste p r.->vlmento suJe1,tJ.ra aUI intr1tore3 .., 
8Plica<:"ÚO das .sanções pre~ist.11 no a rtigo 67 do Céo1go G 
Menores. 

A.rt.4&1) i . ., - Os CLUBES e SOCIEDADES h.cam obnga­
dlll •J. r e_u va r uma m esa, em local adequado, no satã.e, o~ 
dança.s, para as a utoridade& do Juizado de Ml'ru:>re$ . 

III - PIU;SUTOS: ESCOU<; OE S l'IBA. SOC,l'.DAOLS 
E BLOCOS 

Arligo 8.0 
- será permitida .a. pârt1Cipac;ao de mt:-nore ... 

com dez , 10) a.nos ou mab em 1esrues de qualquer naturez... 
dt'sde que autorizados peJos re.sp .lSávels, port1ndo cartão d 
lóent.itlcação. 

_§ 1.0 - OS m.:nores de dez. tl01 anos de Idade n-.o pc­
derao participar du baterias das e.s...ol~ de 1,emba, bloco~ 
de embalo e blocos de um modo gemi. 

§ 2 ° - O Ju~ de- M.enort. de conformidade com ~.s:e 
provunento tomará as medi1a.s legais contra os intratore 
ne.ste artigo 

l=i 3.º - OS Presideate.s das sociedad.~ d.o resp()n.s.ave· 
pelo cumprt~enro_ da.s ex1gi!,nclas es~abe!eclda& neste prov 
~ento. cuJa moruervâncli acarret,.1.ra a ~pllcação da.., ~al.! 
çoes prevlstas em Lei. 

IV - DA FISCALIZAÇAO 

_ Artigo 9.0 
-· A vtgllá.ncia sobre 03 m.enore.-; e a flscaU­

zaçao dos festejos carnavale.;:,eos nas v1-'S públlca.5 e nas a.. 

~id~de~v~~~~~lSD~u ='l= e~c~~~~~ ª~'i 
NOVA IGUAÇU em estreita colaboração com as da Secreta 
ria de Se-gurança Piibltca, Policia Militar. Pohc!a do Exerc~ 
to e. outras, V,lra m:iior eficit:nc1a dos ,serliços e exa.t.G ob 

~~~~~cJ
1
~r1:tod/:~~ ;:;~~f~f~~~e~ á°C:~~esc:~~-

meioo próprios de subsi.Stência. em companhJa ou iugu qu. 
lhe e interdito, se r a encaminhado ao Juizado de Menore. 
dcsto. COmarca. 

Artigo 10.0 
- Tem hvre lngresso nas cau.s de dlver:'(lt' 

púbHcas ou não e em quaisquer lo~ais ()rufe se ttaliJem fe 
tejos pré•cU•:iavaiescos e carnaV3.lesCO$ os CO:\tlSSARICS L 
MENORES deste Juizado. 

Artigo 11.0 -· Fie~ AUTORIZADA a apreensao de (.IU2 
quer cartcir".l ou cartâo expedidos pelo Ju.izatJo de M1.•nore 
~osnC::~~i ~~::::~tis.detenção de seus portador, par 

Arti(o 12.u - independentemente dOs limites de 1aac 
fixado_: neste Provime:ito, os menores que por su1. condiçã 
de saude de apr~sentação 1art 2.0. letra B•. estado ttSc 
ou outra circ!ln:i•ã.ncia relevante, não deverão parttctpar Q,! 

qualquer festeJO carnavalesco ou a.ssist1-lo, po .s serão ret. 
ro.dos_ do locaJ ~ cunvenientemente enc1.minhados....ac.s toca. 
especificos de cada ca'-0, ~em preJuízo das medidas legatS c;_u 
o caiio comportar 

Arti;o 13.0 
- Quando os clubes ou socledaae.s Cl\.l'- u· 

ereat1va.s e~tabelecerem ;iiveis de idade superiores a.os nu 
dos ne.st.e Provimento, para ingresso e partictpação de ML 
no~es em suas atividades carnavalescus, os represen tantes e 
Juizado de Menores respeitarão t a is Umtte..::;, cooperaodo I! 
St'ntido de serem os mesmos !1elment,; cu.mpr.11os. 

Ar tigo 14 ° ."\os infratores das normas estatuidas •:lt'~ 

te ~o·•imento, inclusivt: os pai.s _e responsãvel-.., pel1 falta e. 
1'-lanc :rnbr· o~ menores . .serao aplicadas as sençôes pre-

,· :stas_ n: .egi ..... _ LJ'J especifica. O.s que criarem tropeços : 
nutond.i.. , compr1 enl~j P a r n as providências cabivels r 
forma C·.1 Lei Artigos 329, 330 e 331 do Código Penal -
•rão a·,, 1tad '5 .is autoridades compe~entes. 

A~tigo 15.' - Incidlrá nas penalidades prevJ...Stas na · 1. 

e .:;hçao çroteto. de- menores e na Lt-i de ContravençC 
f'eDal.$ c:-- ..-e•o Lei n .0 3.688. de 02 .10.1941 - Art 63 n n 
l. quem \" •'J r 1..1~ em qualquer lugar, .st'rvir bebidas ·alcÓo1t 
•Js a 1 ~' u !": r"e dezo1to n81 anos de idade. 

~ l.º - N " r~rma d:1 Pcrta r la ,_ , OI 82. todos o~ loc. 
onde haJa vend3. de bebidas t,J..lcoólica., deverá ser a!1xad1.; 
tm lugar \'isivel. cartaz com d1mensôt's mínimas de 32 x :: 
cnis. com os seguin:es di,:ere.s: .\TENC.-\.0 - VO'DER B. 
tl!DAS ALCOôr ICAS A ~IENORES DE 18 ·\SC5 CO:-iSTIT~ 

OSTRAVE'lC.10 PENAL FICANDO O INFRATOR SUJEI" 
A PRISAO KM FLAGR,\NTE E PROCESSO CRI~ITNAL' <ArL 
63. n.0 01, da LCP1. 

~ 'Z O 
- O.s \le;c-nte.s Ja autoridade adotarão as medi~ ...' 

c-a ute1a_HS q ue J c.1s-> comporte, ~empre que encontrarem ns 
\" t s publi~as e locais de festejo.:;, adulto.s embrlagaaos Qt:. -
ten~am menore.- sob s ua re.~pon abihd~d~ 

Pr0\~:,71~0 •:; õ;m~:~~•~~~u~;5
l'Pili!~{e~w!i::~r e d~eJ:::nt. 

delt-gl.Clas ioca.ls e demafs a u~ortdades, encarecendo a 'n~ 
cess1õad~ do lnter,;sse pú?>li-:o. da m a.is estreita cooperaç ... 
par a com este Ju1zo .Je M•m or •; , dur•..1.nte os ft'stejos pn 
~:r~~~~t~!sfe '::on~~~~;~:~~S. para !iPI execução do que .- -

Publique-se e cw11pra-se. 

Nova Igu 1çu, 07 d e fevereiro de 19S0. 

fLZ4.. ,1.\RI.\ Gl;Jlt:Ut..\t:S P~..;!'iO _ 
Juiz de Dirrttu 

AÇOUoUE CANCELA 1 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 1 
ORNl\\1E'ffAÇOES ['E CI.UBES E IGREJAS ENTRCGAS A 001\IICIUO 

1 El\'TREGAS A DOMICILIO R -.:d,emos "'tic\;ets" como forma de pa,amento 

Sob a direç:,o de M onoel Robalinho li 
8

' '-~ CORO"!''· f'R.,sn,co sO\Rrs. ,; 

1 
l ______________________ j :SO\ \ IGL\L( _ EST.\00 ,>o mo RUA DR. J't~~g-~ NOV~~~~t' 76Ml60 



MULHER 
◄ 

LUCY RIBEIRO 

SAJBA llRl"IC'AK O CAR.'1,\\AL 

Falt,. .pen., uma :,-m,.1• P~. o re~n~r1á"o=•~o'"l Rlo u~ 
,. .11 trazer um pouco de ale~t:1ª ao po,o samba O wlárto 

ruxnda <' que. assim, tent:tra afogar no greves e todos o.s 
-ntnruado. a innação. os preços alto!', as 
iemals prob1em3..i do dta-a .. cUa. valer o !!lamba t 

1:: bOm esQuC'cer tudo e brincar f~'!,, brln~er ~ Cnrnn .. 
m con,1lt> à ah:~,a. mas tamf?em rder as energias ao prl­

, al_ .sem problema.,;. pots se voce pc 11 a.baixo Allmente-~e 
1eu-o dia O seu Carnaval rvw pol1~as horru; . te t.ono vão 

rtpouse a cada dia. ja o a 
~cuperilr o se_u organi~0 - tação leve ,. não m1.5ture bebi• 

Dt' preferencta a ~ 111:epodn erá ver O carna vai pas.su em 
'as alcoóijcas, porque voce esttmuJ9r o seu orga­
'."nc~ nuvens. Urr. 5 rg~edls"a1: ~ 2 colheres dt: mel por 
~smo e consumir, 1fntg;ns:dl f~ça um relax, acrescentando 

t .a Se chre_ar mu O 
O 

um po'Jco de chã. de camomila bem 
igua do teu oo.r:e ,·ocê estará novinha em folha e com 

ortc. No d a segu t vez 
.. ntrade de ~~';)~~rtr_:nte é não t$que-cer de levar a xerox 

Outro pon documentos to<h vrz que sair para brincar. 
1 e tnd~ os. !-eus hado. não faça cena,:;: de c1wne. pois o 

~~~~;frexn\ll~::inànimàs e yocê vat acab:ir brigando e per­
ndo O se-.J parceiro. 

{l"Ll'-/.:llA ,4 

Du ante O carnaval o importante é brincar, sambar e 
r ra fora tcdas ns mllgoas que estão guurdadM Mas 

e .:iloc3r.:4a tanta alegria você não deve esQuecer da aJJm~n-
• m; rr.e; tor importante para um bom ca.i:-naval As refetçoes ~~~':ii :er Jeves para não pesar 1!'10 estomago, e para isto 
' 303 melhor do que uma sopa de ~ap1do pr~paro e Que :e: 
, vpera as energias de quulquer foliao A1 va1 uma sugestao. 

SOPA E...'>JER.GtTICA_ - 14 de xi cara de m1nteiga o'u 
arg::inna. s alhos pcros (você encontra esta verdura na 

~--:irai, 4 batatas (:?to.ndes, õ xícaras de _caldo de galinha, 2 
carc.s de creme de leite, p menta do remo, sa1s1nha plcada 

.b:nh<>s de pão torrado e sal a gosto. 

MODO DE FAZER; Num., pa•.1Cla grande derreta '• de 
~Ctll'a de manteiga. Junte os alhos poro~ (somente as partes 
rancas cortadas cm rodela..;) Tampe a panela ~ deixe re­
-.,.ar por ocz nunutos. Junte as t.J.t.1tas em fatias fin~s. 1 

, )lbeT •chal de sal e 2 xicara.s de caldo de galinha .cozinhe 
tê que a:; bt.tata~ e:::tepm m:icias. Passe tudo ~o hqu1d1f.­
:..dcr Ooloquc n 1 r-a.nela novamente e Junte mais 4 x1caras 
~ c•lldo de galinha e o creme de leite Aqueça bem, verifique 
tempero e junte a pimenta e a salsa J:llCada e os cubmho~ 

"' pão torrado Depois de tudo isto, nos deseJamos a voce 
L:n bom apcllre .. 

lC.\S L,T.'\NTIS 

A garotada esta eufór-ic1 c.om a pro~ma chegada ~o 
... rna\·al, e não tem aquele baixi~o quE: nao goste de cu.:or 
,n ba?le inf:i.atil Se seus filhos vao bnnca~ no clube, de a 
es o conforto de uma fantasia que os deixe a vontade. Nada 
e roupJ.s quente::; para as meI"l:mas. Ine:remente wna fan­
s~~ de bala.na estilizada. ccelhinha onc,:-iha <f:i.cll de con­

·ccionar, cu os g.raciosos maiós prateados ou '!Ourados. com­
etando com sapnt.ilt~ü;,; da mesma cor, que ~ao as men•na. 
i:u~ão de serem exímias bailarmas. Os meninos gostum de 

n1tar seus idolos das rus•ór1a.s em quadrinhos. 
Para eles vai b~m a fant1sia de He-man. JOg~dor de fu­

->bal i'lldiO etc . Deixamos ~•.u-a o final destas d1cas a fan­
J..S_.a· de maior ace1taçào pelos baixinhos, _que_ é o bJ.te-bola. 
xperimente! Dê uma a seu filho e ele va1 sair batendo com 

bola ncs coleguinhas todo feliz da vída E você vai ficar 
ais f{",z ainda com a economia que fez. 

EU7A 

.'\s frutas !ão ricas em ,itaminas, minerais e f.bras e, 
ém dessas propriedades, t,.lmbém ,são ehc1ente~ para resol­
r problemas de be~eza A laran1a. por exemplo. além do 
o alto teor de v1tamin1 e. também amacia a pele e rev1-

Jra prles cans-ud~. 
A água de flor de laranjeira dá a sua pele um tom U'Ili­

•w rme. 
Para conseguir isto basta você descascar a fruta e deixa~ 

e.ir dura.n~ 2 di~ ao ar livre Leve-a ao l.q1;11dH1cador ate 
__ er um põ fino e depo1, mls~ure C'om dujs e._ l.~res dr sopa 

ave!a. A1 rionc a estn mistura a.rua 1 ~ Jlo: de lar:&nJe1ra 
é obter uma ~t"•ta m~~ia. AplJQue nc :.os~o nrote'"ndo os 

it. hOS. 
D.1xe est·1 mhtura no ru~to por 15 m nutc e Iive em 

• guida. 

* Alô. 3miga, se vo.:~ es1 a ~os1.a.ndo de ... e espaço, partl­
lpe cóm a ~ua c:1 rtinha par:1 a Catxa Postal 11030 - Nova 
---U"'<u - CEP :.:.•i2~5. 

\1-\ DICA l\lPORTA!IITE 

S,,. v04-~ \'al :,o.jar no Car .1v1.1 dirigi'ndo o ~eu próprio 
r uro, "ª com cutdado, não beba e não ultrapa.;se os 80 qul­

metros. Ltmbre-Se que VOC'i: é responsável por todos os 
mpo.1ent{'-1 de sua famli.tl. que estão v.ajando ao seu lado. 

U.SCll'. d1v1rt1.-se. mas não se efqueça que nós queremos 
:,.Ct~ rte volta depois do Carnuval. 

Volto no proXlmo sábado. 1,e Deus qu1.Ser. Até lá. 

Publ:que o Batanço de sua Empresa 
no "Correi!> ~a Lavoma". lei. 767-2725 

., ,, 

"CL" FllAffilCO 
ARTHUR. BARROCO 

A,O .XI. - :\"n\.\ tcuac;u , li/2/19!19 _ ~-1) 2 .03? 

O SELO POSTAL CONTA IIISTôRl,\S 

Podt-fe nfirmar que o iclo por 8; só fomec,,. crnhr<,-_ 
m•.ntoo .. o!mples vllU.. P•lCII ,elo,, eah<I-• qu, l1'r 
1849 em. uma rtpubltt:t e: q~e cm 1gs;; tá er-. u·m: m=: r~ 
<' em 1870 .~oltara a icr republJca; tem-.se conheeimentos ~ue 
t.l rnJnha \i1rtorta relnaYa quando apncc·eu o 1,, ielo reir.ou 
nt~ 1901 quando lhe ~ucf'dt"u Eduardo vu e O l'St~ ~ueed'"u 
Jor~~ V, e assim por filante O r:no d<' 'l!r a nos.sa mio dos 
dr tj~vrrsos pnises nos habllHam C'0m pouc:: esforç-o pira Jo­
cahz.á-Jos nos dl\·Pr,o; conthrntes: 0 ,onht<".lm.ento das dt­
\f'rsas moedas, be~ como dO! num,-ros que ie encontram nos 
S<'IOS em varto-1 idioma..;, tambt>n est1r;, (10 alcanrp de um 
rtlatellsta. pOdendo tornar-ic um conhecedor profundo nea­
ses setcres Porfm . onde o selo ie torna verdade:r imotf> um 
fator_ de cultura, .e quando ee estimula O colecionador na 
dlreçao rte uma atividade qualquer. ta1 como: zoologia, botá­
ni~,. eneenharla. J)€'rson:1Udadea relebres em todos os uma 
po~ tudo isso se encontrn no ~C'lo e, além do mais O selo 
desen~olve no kl<!tv1d1 10 todas ~ qualidadea oosittv~ romo 
~eJam o[l!anizaçao, ordem. espírito de pesquisa, e outra., o 
colecionador, ao meM110 tempo que se ocupa com O selo · ele 
e$,tá se divertindo e se Instruindo. embora lndiretamenl<' e 
es_~• ao me..:mo tempo. construJndo um fundo c-ujo ,alar nu­
m~ nta com o tempo. ~ colecionador de selos cnão deve nunca 
pensa~ em termos de mve:;ttmento qunndo adq1i"re ~elos, Pm­
bora 1sto possa ocorrer algum3:s veu.'- a etpeculação não 
~eve fazer nuncl parte das cog1tações Uo verdadeiro fllo.te­
llsta. Colecionar selos é uma atividade realmente repousante 
quer para o cori:o, _ Quer par~ o espJri !o e um do.e matores 
:~rr~~i:;rntos que r.iao se caprt6"za em dinheiro, e, stm em 

-0- -0- -0-
(continua) 

• No próximo dia 21 do corrente, o Jorn1J Jundiaí-Re-
gional completa 25 anos de efetiva circulação. o 

Para comemorar o evento. a Empresa Braf leira de cor­
reios e Telégrafos esterá colocando em clrculaç.ão um carim­
bo postal r::omcmcratlvo. com solenidade marcada para as 
18 ho_ras. no M~eu Históric,o e CUitura) de Jundlai, locali­
zado a ~ua ~ar~ de Jw:idin.1 762, seguindo-se a abertura da 
ru~~~ao Filatehca promovida pelo C I u b e F.Hati"-lico de 

. • _ Os nossos .maL efusivos cumprimentos ao mestre Dr. 
Plm10 Prata Freire de Andrada, pelo seu retomo ao jorna­
Hsmo fHatélico, com sua seção ''F.Iatelia". no jornal "Diário 
~.e . ~1;Uabá-MT" .. ,<;>s _ nossos cumprimentos. extensivos ao 

D1ano de_ CUiaba Jornal que hoje lhe ampara e lhe 1<'0-
lhe, a.br:nao espaço para a divulgação :ta -:-ic.:~:f• F.Iat;L:. 

• Re_cebemos da Aoodemia Petropolitan, de Poesia Raul 
de Leom <Rua Dr. Alencar Uma, 35 - Sala 1201 _ Petró­
Fe;'le-;:-m~:.F 25620 - RJ) um fonnulãrlo, vazado nos seguln-

''Prezado Poe•a Arthur Barroco 

Por Indicação do confrade Paulo Cesar dos Eantcs (Re­
cornend 1c:ão especial), Vossa Senhoria foi propcsto para i n­
tegrar o.-;. quadros sociais. na quaUdade de ~fBRO COR­
RESPONDENTE da A:ade,nla Petropohtana de Poesia Raul 
oe Leco:n 

Solic-itamos •Jevoh'er esta inscri~ão com os seguintes da­
dos, etc., etc. - Atencio::.•.lmente:· 

nºOº Célio Pinto~ 0 erei@ 
cu,athlll '''"'' 

I 
I O Ru.a Dr. Ath.l,de Plfflenta cs. M?f'ns. 682 • Nou .I{ 111çu • R.I J - TG.Q<O"'t, 767•0•.2:S. -

LICENÇA CE CONSTRUÇA'J. lEGAllZAÇôE~ 
JUNTO A PREFEITURA E CA.RTOR!OS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

• .1 

_fAROt DAS TfNTâ$. --
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS. óLEOS E PINCt'IS, ALVAU.CES, 

GESSOS. l'OLA& E \'ER!'.'IZES 

Tt·oo PARA PINTt·RA 

1 RUA Qt:INTINO BCX'A '"~ , ~5 - N WUAÇJl-lfJ l TELEFOl"fS. ;ij7-8384 E 7~; -8368 

empresa zan!o antônio d:- rnineroçã,:-,''1:da 

A "'!A!Z ~G'õrA Lt:l~A. U( 
HOSP1TA.LA~~s E c1;!~~~ 

GAAM>E 'JjRJEt.AOE OE, ':»f!.a~ 
ÀBOOMIN>IS. F•J:11DAS. '°º'JX;ci'. 

DR 51.:'lvll. IOflT'.,P(OIC03). 
AGOR-4 PARA MEL!'iQq t.~~ê(R 

"OSSO& CUEtl'lcs, r<MQs 
?EOIC~RE 

MÇA·IDS IIMA VISITA E CO.•Eµ 
OUTROS ARTIGOS 

,-,. WJ; al'SAI ENGLIBB - PXIB Zib4 
..L_ ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPEIIANÇA LTOA. '" 
~ Av. Mal9ChOI FioNno ~'°- 2-166· N.lguaçu. 757 71<& 

1 ~~ Coo<abilidade N ...... "°"""'L"'"-

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS -
ASSISTeNCIA FISCAL E COMFRCIAL 

- BALANÇOS ETC. -

ESCRITÓRIO: Rt:A Prof-. VC."L,A CORREA TOIIIIEl;. 
230 _ 10.• i\NDAR - TELEFO:O.'ES: 767-IH7/167-762! 

(SEDE PRóPRIA) 

DYL COMSERVADORA LIDA . 
SEU TAPE-;-E OU CARPETE SUJOU? 

NOS LAVAMOS A SECO NO LOCAL! 

Atendemos pelos telefones 
542-2023 - 767-7284 - 7C7-0738 

K~ller ou Fiane 

Lavamos poltronas, estofadcs 
e pisos ern gt...-a'. 

Tem<-s produtos especiais 
de liinpeza 

PARQUE DOS BRIHOUEW 
il'R.~Ç,\ O\ LIBEJlDIUIE, 84! 

lOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE. ,til 

Brinquedos nacion; is e estranqeiros 
Papelaria e artigos para pres~tes 

TELEFONFS: 767-7272 E 76':-78,19 

Funerária S~o Salvador Lida. 
- MATRIZ -

RC'A DOM 'IVALMOR, l7 - NO\'\ JG{AÇU 
TELF.FO!IIES: 7f7-0529 F ,6,-6J'l4 

CONV..;NIOS: INPS. IPASE Pohc:, l\.I,h:,r . 
C( po ie Bombejros, Ca~a~ da . Ba •• 1-.1. f ttrobd5, 

Ministério doJ Tr.:in-.portes. Compactar. Pedtti~a 
Viqné S t ... ?\1ini~tér:o do E:\érc1to. 1:onc..:1sionJriJ 
do-. sery1rcs funerârit.1 do! cemitérios púf:-!icOS de 

Nvva Iguaçu 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
J 

Escrifórfo (enftai e fxlr~ção: 

~V a&;r=o ~•Jnuslo Távoril, 3.1,1 

PABX - 767-6116 

' ::,,o~:!Ji a; qu:n:as-foras d 
.,.. 'C«a \'o: e Violão" 

' C. .. o Coe- -Cc:a pmt ~ 
Pcor, 1oqanao tm lui: de 

< :·' '"co::; uma ala na Bt, 
- ' t!e da E,;ob: monstros 
• · "'= tra::saàa I Um ,·ah 
· •. ' :!:d~ de João Batist 

· · J '" >tc:ana. 



-------­DYL COMBvrm li 
SE~ TAPE~E OU CA;•-,. 

NOS LAVAMOS • n,1 , AS:~t~ 

Atendemos pelos 1e1e~.., 
St2·2023 - T-7il-l- r.;:. 

K!'le· ou E ,a'$ 

La.arries ~c·~)"''S. t......,~ 

e p SOS '"1 9•7 

Te:11-' proc.~ ~ 11 

de 1:,npeza 

----------.....:.....:.::..:.:::.... ____ ~~~~~~~:__-------___:..:..::::';.:.:..:._.:... 

1 

1-f 1, A 23 DE FEVEREIRO DE ICJ<10 CORREIO DA LAVOURA ?J.GJNA 1 

Irio lnformaJ HOL~~:(Em:~ACLUB . ' 
Df~TAQllE 

EsqLlcma da f_csta de entrc9.1 do ''Destaque Gr.indc 
, dia ]S Jc m.110. no Hollywood Disco Club. em tem 

R' ,011,,,5 n.,1 rc\·istd ·semana Ilustrada' Uma po dt rc-.. ..,... _ . . • no1tc-
1Jt a.s pcr~on..ihdddc-s que mais _se destacardm nos <.hver-
~ setorts de at1\·1dadcs, rclc"er..io seus diplomas. A festa 

p.3ra O 5cu 11 ano de: sucesso. • R.3_1mundo Almeida 
' ebeu ontem ( ~cxtn.-feira) para grande Janwr de: aniver­
r. 10_ • Bcr1ozc10. \'.li e;e chamar a nova Jo1a de Berna­
dtUC e Jo,ge l\.·Jelo. no Ota,1~ T~~qum10: :,.apatos femi.-

cc do numero 33 ao 45~ Nao existe por nqua Joia com 
-.ros tao grande~. Boa 

co:-sITES 

Começaram .1 5er entregues Os convites para a festa 
C!Jnçantc do dia 21 d~ mar~o no Hollywood Disco Club. 
,Muito" nome!) c,v1.hec1dos Ja adqu1nram convites; Cecilia 
Borges. Maria:inha Braga (a neta Carolina, filha de Sa­
inha e: Ed1son Ferre:1r .. ,. estreou e1,ta semana tempo de aula 

~o Jardim de Infância Chapeuzinho Vermelh~). Nina e 
1,-,i: e Silva Alves. Ne_ls~m Bormer. L1ly e Joao Tavora. 
~J:a e Jo:é Montes Pa,xao, Soma e Jose Cardo!-o Távora. 
\ista e J,11ro i\tarcondes, Teresa Madeira e Clair Pereira, 
Marly , Jacy Florentino, )arbas e Joaquim de Oltvma. 

BADALA VEIS 

Sueh e Adolfo Nunes tomam o rumo de Salvador. em 
ma.rço Passando o Carnaval fora daqui. l rahy e o advo• 
~ado Od1lardo Alve.s. Querem di~tãncia da folia ... Mana 
it,nnehna e Mário Simões Barata estão em Cabo Frio ... 
Btmadttte "-1.elo esteve em Florianópolis. enquanto Jorge 
, 1jou para a Bahia. Eles estiveram esta semana em casa 
d, Teima e Alvaro Pacheco. em Cato Fno .. Julia e Ar­
naldo Martins Pmto passam o Carnaval na fazen-:ia de: 
l eia Pedroso. 

ROQUE 

~fonmentadas as quintas.feiras do Country, com o 
r,c(lente show "Coca. Voz e VioJão" Voz de Janete e: 
,10láo de Clãud10. Coc~1-Cola prestigia em altos YÓOS. • 

Ricardo Pereira jogando em Juiz de Fora. estã morando 
pc.· lã. O goleiro com uma ala na Beija.-Flor que vai en-­

ctrrar o desfile da Escola. monstros prê•histõricos, fan• 
·".s1a bonita bem transada, • Um vaivém de celebridades 
-, ftsta de no,·a idade de João Batista Barreto Lubanco. 
.na Rodeio, início da :--emana. 

HÃ PRECISAMENTE MEIO SUULO ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

1 
Assl:n o CL. em ,s.ua edic:-ão rte 11 de fev1·r• ro d1 1940, 

1ftb"tcJ e Carna,·al d,1q_uele ano· 

" "!\o carnaval que pa..-;.sou. os iguaçuanos .-e di\·trtirmi­
t reguhr entusiasmo. Nesta cid•.lde. com as ruas ilum 
• Ga.s e uma banda tocando músicas carnavalescas no co­
re::, armado no ponto mais ~entul da Ru'l. Marechal FIO• 
r.ano, Se não houve bJ.talha-'\ de confett e de lança-~rrw;1; 

::io nos anos antertorr:J, pelo menos grande foi o mo\ lmen , 

e r--~~~U~~~~a~!i f!~~~ª::iS: r~ff~~~- J,>Or 1nt:iativa do co· 
U'trr--1') local. que recebe~1 vll'.OSO a~xí110 da ~refelturav. no_ 
tr R'icardc, Xavin da Silveira não so atend~u, c~~alb~~e~no 
e as rolicita~e-s dOs organt,•.idores do arn 

JO do li;ltern'J. , t , seua­
De dla, domingo, seguirJa e terça-fe,rad mu

1
d~de"1;·~uele, 

~r d~ l~~t~s :•;.::s ~~c~~~~~:.1~~3~~~ e :a~banctO ao som 
ê c-u1n. do chocalho do tambor _etc. . er 
,.. Dos blocO! locais, ii1can_çu11 r.•.11or succ_s.'iO. ~eãui~~~:,,P dl: 

1M do alv.-nr-~ro e ah·1~rutro. O: Tro ...J.0-S eme:J'":l. nso­
r .1o .., !o folláo Alhtmlro • Bambl:) ~ ~ma P..:S v ;ita•:i.\l·S 
r:-iíj Par-1 º" carnavaLs vindouros. E d O .ti blor- d conJu: : 

- dou m ~ J:ela sua ongtnalidade e harmor.Ul ... 
1 º.~a"': ··o_rohs dP Anchieta'' . - 5 abandona o 

l' lC re~ta rhJ\"1da que a maior•\ dos foJioe be O tguacu 
;n~ 1o Carnaval de rua pe os bailes nos -iu ,fiaram cada. 

<f: F lhos de Iguaçu. como ja é tradicl~n:il, re:'xceto os que 
- F a'ldf" ba 1,,3 smdo d01"1 infantis corrêncla 

A rhl1 .. 1r'im ~;rl,.. os -.,utro'> bailes tiveram d~º ,..amaval 
-.. f".>U s, a .l.ndo-st, ~.m. o ~plendor .., 

') t:! ... r·r 

'w cREcHE ••~ I 
1 li] ITAMAR SERPA 1Jl 
1 Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
.,...,. ......... _..)i'!,»--n•N.J. ----

ROTAÇAO 

1 - Anc1 ,'aula SJ.ntos Aguiar e.stréi.a nova idade 
dia 3. Ela é namorada de Jost Alexandre de Oli\'e1ra (Ti -­
ziu), figura d.i bem#querência no !ioça1tc 

2 Sandra Barçantc, lo1riss1ma, prepara mala! par.1 
1r d posse de Collor d1J 15 de m,Hçc., em Brasília . 

3 - "Tribuna de Honra" :,.cr áp~lko. d1,1 J, d,1 festa 
de um ano de Andcr!>On, filho de ltamara e Jorge Pereira. 

i - Etcvaldo Brandão com a fontasiil pront..i para 
sair no carro alegórico do Leão de Iguaçu. terça#feira 
gorda. Vem de "Deus Apolo". 

5 - Preços altíssimos de refrigerantes e cerve,a e.s• 
pantando a turma que freqüenta escol.is de samba, nesse 
tempo pré•carnavalesco de muitos e mu1to1 ensaios. Alguns 
mais pessimistas Jâ dizem que o refngerante chega, fácil 
fác:il, a 30 cruz.1dos no Carnaval e a cerveja a 70. Quem 
Vl\'er . ve-ra; e ;e ttver boi~ atê que poderá entrar no clima. 
1!. isto que os economistas de plantão - que só bebem 
ui.c;que do bom rótulo nos b,üles badalados da folia mo-­
mei--;ca - chamam de inflação galopante. 

6 - Quem pintou no Salgueiro. lá na Rua Maxwell. 
meio distraido. quer dizer. inadvertidamente, foi brindado 
com um que:ntissimo show de Jorge Ben e a Banda do Zé 
Pretinho. Boa. Quem fo1 lá. gostou. 

SALADAO 

Magali Ribeiro e João Henrique tiraram férias e des-­
cansam até março na Costa do Sol • lone e Aldo Pere.tra 
pa~sam o Carnaval no sítio. As obras intermináveis da 
casa agora estão na reta final. Até que enfim. • Cine ... 
grafista lgrahim Jr_ de volta de rolê por Recife e cercanias 
• Semana que vem não tem coluna_ Camaval em ritmo 
de folga. Estou em Paque:td. em ~1tmo de iol. desço ape­
nas para o desfile da Beija-flor e terça#feira para aplaudir 
o Leão de Iguaçu na Marquês de Sapucai. Chega de ba1• 
les Não agüento mais ter que ver car~1s e l:ocas. 

FOLIA 

Valéria Pestana Raunheitti sai de destaque no carro 
Leila Oiniz. na Escola de Samba Acadêmicos de Santa Cruz. 
• Na mesma ala saem Sada Milton Gonçalves e o filho 
Marcelo, Rejane Martins e Cristina que é aussi Martins. 
• O Carna\'al de Sada e Jovacy Gonçal,·es será na bonita 
casa de Muriqui. Mais três casais passam o Carnaval em 
casa dele-s: Lúlia e Santo Catamante. Luiza e Aécio La­
deira e Gilda e Dr Pontes Eles programaram durante o 
dia pase10s de iate e à noite o late Clube de Munque e 
seus batles. Oivirtam--se! ' 

INSTANTÂNEO 

Deliciosa a tarde 
em que as folhas verdes 
da mangueira 
abrem.-se 
ao azul do cêu, 
à claridade do sol. 

SONALI MARIA 

L .. Tarde de sono e carícias 
do vento nos galhos 
barulhentos. 
Não há conjuntura histórica, 
mas tão pouco tempo imemoriais. 
Qualquer coisa indescritivelmente 
simples. 
um pardal voando 
deslizando como água 
pelo tempo que os homens 
tornaram demasiadamente humano. 

TRAVESSA MAnlANO DE MOURA. 85 
NOVA IGUAÇU - RJ 

O ENCONTRO OE DUAS GERAÇOES 
ANIVERSARIO OE CRIANÇA 
FESTA OE 15 ANOS 
CASAMENTO! 

~ 

HOLLYWOOD 
Rodo~,. Pra1dJ1te Outra Km 1 i 
Telefones, 767-3565 e 767-3012 

APRESENTA 

Neste: sábado a partir das 22 horas 

CARNAVAL 90 

Baile do Vermelho e Preto 

- Dama~ e cavalheiros de vermelho e preto 

grátis atf 22h30m -

- Ingressos à venda no local 

Rua Bernardino Melo. 1835 - Nova lguaçu-RJ 

~ 
COIMBRA 

TUI. MAIIIAlll DE lolOIIIA,95 ·llllll ~ ­
C.6.C.IMF)31203 557/0001-53 INSC.EST.83198 435 

• 

Lt: lv, ,.,,,SI nC: lf. 
AMERICAN BAR & RESTAURANTE 

AV. SANTt..- DUM''NT 11 • - N•_ VA IGUAÇU 

• • 

... 



CORREIO DA LAVOURA SEPE - Sindicato Estadual dos 
Profissionais da Educação 

, - ----------
N~~,\ÇU ( R.I ) - ASO LXX1tt D!: 17 \ 23 DE FF.VERURO DE 1990 (NUCLE O DE NOVA IG UAÇU - l:' ILIADO 

A C UT E A CNTE ) 

O ano co.;1cçou e mantem-.c;c o qu.adro de: C"' .. , e.- d .. , 
t-~cola pública ,H·ido cm toda a década pas!-ada. 

Se nosos dc~e jos em gcr.i l são os me~mO!-, nos~o~ de-­
.. Jfios e nossas tarefa~ são novas para que tenhamos con• 
JH;ões de aC\lmuJar vitór ia~ que re!-gatem a qualidade da 
,cola publica. 

Aliás não encaro a PoliUca como sc-ndo algo suJo. tmun-
N'a 'nova dccada prccis:imo!- desde Já encommhar me ... 

, amsmos que iniciem a mobilização e a organização dos 
t rabalhadores da~ es:olas e da população, pro1etando para 
..> futuro uma escola que seja motivo de orgulho para a 
,"'!Opulação de nossa cidade e de nosso E sta do. 

ATIV IDADES DO SEPE. 
PART ICIPE E DIVULGUE 

1 
J Reunião om o Comando de Mob1h:ação da Pre-

fc:itura para e5cJarecimcnto e: organ1zaçào da luta em 90. 
Dia 21-02 (quarta-feira) - 15 horas -
sede do SEPE. 

'c.st~aJ. 
2. Reunião dos coordenadores das reg:onals para or--

ga:inar a campanha de 90 na rede estadual. 
Dia 19-02 ( s,egunda-feira) - I 7 horas 
,ala do SEPE. 

.. , 
3. Assembléia de SEPE No,·a Iguaçu 
Dia 02-03 (sexta-feira) 17 horas -
lns11tuto de Educação. 

i. Assembléia Geral do SEP[ 
Dia 03-03 (sábado) - 14 horas - UERJ. 

SAUDAÇôES SINDICAIS 
A DIRETORIA 

SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL 
SUPERl!lo"TENDBNCIA REGIONA!. DA RECEITA/ 7.• RF 

DIVISAO D EATIVJDADES ESPECIAIS ' 

LEILAO PARA PESSOA HSICA 
N.0 PF/SMA/ 01-90 

·speciiic:acãÓ : '' lilaeoca,setes, bebidas, câmar as rotogrã!icas, 
secretarias eletrõnica.s, a r t;go~ de loja e outros. 

-:..alizacão: Dia 20 de fevereiro de 1990. 

Loc:al : Auditório da Delegacia da Receita Federal em Nova 
Igu~. Rua Athaide Pimenta de Moraes, n·• 220, Cen tro, 
Nova Iguaçu - RJ. 

' torârio: 13 Hreul horas. 

,-:xposiçâo de mercadorias : Delegacia da Receita Federal/ 
Nova Iguaçu. no horário das 10 às 16h30m. nos dias 12, 
13. 14, 15. 16 e 19 de fevereiro. 

-«ument<>s exigidos: l l CIC íCPFl; 2) Identidade; 3) 
Comprovante de emancipação, quando for o caso. 

-- --
JUVENTUDE SOCIALISTA MOBILIZA SOCIEDADE 

CIVIL CONTRA A VIOLÊNCIA 
O Prc idente da Juventude Socali~tcl Ger'-on salientou t.1mbém que: •t.s~ 

do _PDT . de Nov,1 lg~açu. Gcr!-C-.n Brito, e: ruação •nteres.,,1 a <.1lguêm" lemor1ndo 
e~ta mob1h:. 1nd~ ~· ~oc1tdade civil org;in1.. , ... e " ~ 0 PO\'O europeu tem uma melhor 
:ad~1 . do fvlumc1p10 e de toda a Bai,.ida qualidade de vida, é porque carrtgou aqui 
F}ummensc para u ma grande manife~r.,.. ...10 Brasil navios e. mai~ navios de ouro, 
ç_ao (anua a ,·iolência. em todos os .-cn... pedras prl"ciosas e outras riquezas. e a1 é 
tido~. J.icic cone nua , ·ivendo ã c; custas da mise~ 

Em e ntre.,·iM~1 cclet1\'J á 111,pcn~,1. ria, da pobreza dos países da América L-... 
Gcrson acentuou que "a miséria absoluta tina, principalmente. 0 Bra~il". O caso do 
em que vive a maior par~c da ;\. c1ção bra... desaparecimento do V ereador Luiz N o­
sileria . também é uma forma de violência •vc,es. e do assassinato do Vereador Paulo 
polítíca e social que implica em outros a s- Ribeiro, de N ilópolis. para Gerson Brito. 
pect..Js de \'iolênci. • .. 5do apenas ma s dois ca!iOS entre os mi-­

lhares de c rimes bárbaros come.:idos ni,; 
Baixada Flunminense''. MOBILIZAÇAO 

O Pre!-,1dente da Juventude Sociai1!-ta 
declarou ainda que é necessária uma maior 
con~cientização por parte da socii da<le o­
vil organizada. paar que se pressione as 
autoridades competentes, no sentido de 
solucionar os mais de 700 ca so:-- registra ... 
dos na Baixada. em 1989, e a s!-.1m m1b1r 
os delinquentes. e outros criminosos, n~ 
prática da violência. 

Contra essa ~1tuação, o Presidente da 
JS-PDT convoca as A ssociações de Mo­
radore~. lideranças comunitárias. igre1as. 
d ul::es de serviço~. sindicatos. Comissão dt 
)uMlça e Paz. OAB, e outras entidade., 
para, juntos. criarem uma grande assem­
bléia pcpular no sentido de mobilizar toda 
a população da Baixada Fluminense para 
ex1gic providências e soluções das autori.­
dades competentes. 

FENIG CONVIDA IMPRENSA PARA ASSISTIR 
LICITAÇÃO DO CARNAVAL 

A Fundação Educacional e Cultural de evento cultural e popular - através da 
No,·a Iguaçu ( Fenig) informa que toda a Prefeitura. 
imprensa está convidada a assistir à aber- A L1c1tação começou na última qum ... 
tura _de cartas-convite destinadas a empre- ta--feira. às 9 horas, co~ a T omada de 
sas_ interessadas e mpartic1par dos prepa- Preços para a comercialização de_ propa .. 
rat1vos do Carnaval lguaçuano. Os ser- qandas e às l 4horas para decoraçao. On­
,·iços em concorrência são: comercializa... tem, d ia 16. foram abertas as cartas-can­
ção de propaganda!-. decoraçãc. ilumin;1c ,·1· ,•e. ?"'- O hora'. para os servioçs de :Ju .. 
da Avenida dos desfiles. iluminação para mmação da A venida: ás 11 horas ilumi­
o carnaval das Subprefeituras, palanque. nação para as Subprefe1turas: s 15h 30m. 
so~. l:anda rnusicaJ e a instalação de ar- Tomada de Preços para instalação de ar­
quibancadas que será realizada através de qu1banca<las, e às 17 horas. carta-con\1te 
Tomada de Preço~. assim como a comer- p.ira inst,lação de palanques. 
cialização de propagandas e decoração. No dia 19 .serão aberta~ a.s cartas-

O Presidente da Femg. José Vicente convite. As 9 horas para som da Avem-
Brizola. disse que o objet,vo de convidar da: às 11 h30m. sob paru as Subprefeitu­
a imprensa para participar. acompanhando ras: às 15 horas, bandas m_us1ca1s (.,;eis)· 
o processo de licitação, \'isa tornur públi- às 17 hora~ . . bandas musicais _t,ie::} e às 
ca toda a elaboração do Carnaval _ um 18 hora.s. mais 12 banda5 mu~1ca1s. 

Anuncie sem 
sair d6 casa. 
Basta discar 

767-2725 

1 - - - -

i UM. .. . 
ATACADO E VAREJO--------... 

FO~."EWIEVTO A OROGARI.\S, FMl\1\CJ.\, . PE!lrt:\J\RIAS ETC. 

DIMRRCO • DISTRl!JUIDORI MIRCOIDES LTDI. 

MAT R I Z 

R ua 13 de Mai:>, 50/56 
Te l. : 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua L uiz Sobral, 613 
Tel.. 767-4605 

M n R K fl o • Cosméticos Lida. 
.'\venlda Marechal Floriano Peixoto, 1.790 ...,. 1. 707-9~07 

Centro - Nova Iguaçu - E stado do J o de Janeiro 

1 

i 
1 

L 

Procuro emprego 
MIGUEL G .) L r A RAl 

bras ile iro, casado. 33 an~ 

residente no Jard m Boa Es­
pc1?.nc;a, formado e".!1 Con. 

tabilidade, com experifncia 

em comércio, como bale.,~ 

nista . procura ,x:;prego 
0 1 

á rea do Municipio <l, Nova 

1 guaçu. Os po .. síveis conta­

tos para convocação d,vem 

ser feitos pelo tel. 767-272S. 

â s segundas, terças e quac. 

quintas-feiras, das 9 às 12b. 

tas, das 9 às 16 hora,. • à, 

NILTON 
Mecânica - L;..nte:rnagea, 

Pmtura 

Rua Ataíde P menta 
de ~,loraes. 785 

1917 --------='= == =--. ~ - --= ~ l = 1987 
rreio da Lavoura 

,,. 

REFRIGERANTES 
O seu Fabricante de Coca•Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

NOVA IGUAÇU S. A. 
Rodavia Presidente Llutra, KM 184,B Nov• lquaçu - RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendador Soare, PBX 167-5116 

I 

,A u,~ Gama, 
t~o:.Je para mn~ 

ri MONTO PAU 
DA CIDADE 

':!l 11'.. 1 

...: Nas 1 

.. , te 
p J"Ça.fci:a 
~O!o .. 

:•:, r, "' . 
,'lo, Per 
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~VA 1~;( 
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